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sta dissertação consiste numa reflexão prática e 
teórica sobre a dimensão urbana da reabilitação, revendo con- 
ceitos e formalizando respostas em arquitectura no âmbito de 
uma estratégia desenvolvida no exercício da unidade curricular 
Atelier de Projeto IID no ano letivo 2016/2017: “O centro em 
Coimbra: estratégia e táticas de integração urbana” As posições 
tomadas são criticas face às estratégias urbanas locais, que são 
devidamente mencionadas no decorrer da dissertação. 


A área central da cidade, o objeto de estudo em causa, o 
centro da cidade de Coimbra, não apresenta uma estrutura coe- 
sa. O que se apresenta é uma realidade urbana desconectada, 
resultado de opções inacabadas e da ausência de uma perspetiva 
integrad(or)a. 


São defendidas soluções conectantes, quer na dimensão 
física, quer também na dimensão social e económica dos seto- 
res intervencionados. Trata-se, portanto, de um processo criti- 
co realizado num plano estratégico, justificado e fundamentado 
numa base teórica de intervenção sobre a cidade existente. Nesta 
reflexão, são abordados, entre outros, temas como; programas 
adequados para as realidades sociais do contexto; níveis ade- 
quados de intervenção sobre as pré-existências físicas e sociais; 
elaboração de incentivos sociais para o desenvolvimento urba- 
no; criação de sistemas de mobilidade pedonal; correção de dis- 
sonâncias no quadro físico da cidade, ordenação e requalificação 
do espaço público; sistemas de estacionamento. 


As intervenções propostas são desenvolvidas tendo em 
consideração, não só o seu impacto físico na cidade existente, 
como também o seu impacto social e económico. Neste cenário, 
a análise do contexto é, portanto, holística e as respostas cirúrgi- 
cas. Deste modo, é considerada de grande importância, a com- 
preensão profunda do enquadramento teórico das propostas de 
intervenção. A dissecação dos conceitos envolvidos pretende 
tornar simples as respostas ensaiadas e que correspondam às ne- 
cessidades urbanas. 
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T. dissertation consists in a practical and theoret- 
ical reflection on the urban dimension of the reabilitation, es- 
tablishing concepts and formalizing answers in architecture in 
scope of a strategy development in the exercise of the curricular 
discipline Atelier de Projecto IID 2016/2017: : “O centro em Co- 
imbra: estratégia e táticas de integração urbana” "The adopted 
positions will be critical to the local urban strategies, they will be 
duly mentioned in the course of the dissertation. 


The central area of the city, the case study, the center of 
Coimbra, do not reflect a cohesive structure. It show a discon- 
nected urban reality as a result of unfinished and absence of a 
integrating perspectives on the urban options. 


This thesis offers connective solutions between the parts 
of the city, both in the physical dimension and also in the social 
dimension of the intervened territories. It is, therefore, a critical 
process carried out on a strategic plane, justified and fundement- 
ed on a theoretical basis of intervention on the existing city. In 
this reflection on the city, there will be approached among oth- 
ers, subjects such as; appropriate programs for the social realities 
of the context; adequate levels of intervention on physical and 
social pre-existence; development of social incentives for urban 
development; creation in pedestrian mobility systems; parking 
systems. 


The architectural design is not only developed taking 
into account the physical impact on the existing city, the social 
impact is also taken into account. In this scenario, the analysis 
will therefore have to be holistic and the response surgical. It is 
considered of great importance in this dissertation the deep ap- 
proach to understand of the theoretical ideas. The dissection of 
these concepts aims to make a simple response to the physical 
dimension in the city and also fulfill the real urban needs. 
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Apresentação pa 


A presente dissertação estrutura-se de forma a funda- 
mentar uma proposta de intervenção urbana na cidade de 
Coimbra, organizando-se em quatro partes: I. Apresentação da 
dissertação; II. Enquadramento teórico sobre a intervenção; III. 
O estudo da cidade de Coimbra; IV. A fundamentação e apresen- 
tação da proposta. 


I- Apresentação da dissertação 


Nesta primeira parte é apresentada a estrutura segundo 
a qual esta dissertação está organizada, descrevendo sumaria- 
mente o tema tratado e a sua pertinência no contexto de inter- 
venção físico e teórico. É também nesta primeira parte que se 
insere uma descrição do método utilizado para a sua realização. 
Aqui é esgrimida a forma como o raciocínio foi conduzido até 
à concretização final das propostas, qual a importância de cada 
etapa, de que forma foi realizada e as razões pelas quais foi 
escolhida. 


II - Enquadramento teórico sobre a intervenção 


Segue-se uma segunda parte dedicada ao enquadramento 
teórico da reabilitação urbana, sendo aflorado o estado da arte 
numa vertente teórico-prática. Para o efeito, são enunciados e 
aclamados os autores que defendem os princípios que norteiam 
esta dissertação, desde a sua justificação teórica até à resposta 
arquitetónica. 


Já o segundo capítulo desta segunda parte é dedicado à 
noção de reabilitação urbana. É neste campo que se escrutina a 
essência da condução do processo, desde o diagnóstico ao caso 
de estudo, até à sua materialização arquitetónica. Será justo afirmar 
que diferentes entendimentos sobre a noção de reabilitação urba- 
na levarão necessariamente a diferentes diagnósticos e, por con- 
seguinte, a diferentes respostas. Perspetivar este tema num modelo 
harmonioso para com a realidade urbana concreta é basilar para 
que as soluções apresentadas sejam objetivamente coerentes. 
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Entendo então que a pertinência de uma estratégia local se sus- 
tente nas virtudes já existentes na cidade. 


Intervir no(s) espaço(s) urbano(s) é o terceiro capítulo. 
Nele é feito um enquadramento das diferentes formas de intervenção. 
Compreender que a ação sobre a cidade existente poderá ser realizada 
não só numa forma física, edificando, demolindo ou reabilitando, mas 
também numa dimensão social. 


O quarto capítulo é destinado a uma reflexão sobre a im- 
portância dos Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano 
no plano político. Nesta senda, também se abordará a descrição 
de um o conjunto de políticas de reabilitação urbana em detrimento 
da sua coesão. 


No capítulo final desta segunda parte é proposta uma 
análise de projetos já executados, onde todas estas ideias são dis- 
corridas. É pois crucial perceber se estas formas de intervenção 
na cidade existente são ou já foram realizadas noutros locais. 


HI — O estudo da cidade de Coimbra 


Na terceira parte é analisado e diagnosticado o objeto de 
estudo e de intervenção - a cidade de Coimbra - com o apoio de 
dados demográficos recolhidos, com a identificação e análise de 
espaços públicos, com a análise da morfologia urbana, topografia, 
assentamento do edificado e contextualização histórica. 


Nesta fase, Num primeiro capítulo, propõe-se um 
enquadramento sumário sobre a cidade de Coimbra e das áreas 
de intervenção. 


No segundo capítulo desta terceira parte - A(s) malha(s) 
urbana(s) e a topografia - é feita uma análise à morfologia urbana 


na sua dimensão física. 


No Terceiro capítulo - Contexto - existe uma breve resenha 
histórica sobre a importância da Avenida Sá da Bandeira para o 
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desenvolvimento urbano da cidade de Coimbra. 


Após essa análise, e já num quarto capítulo, É feito um 
diagnóstico SWOT sobre a realidade da cidade, estudando as 
virtudes e fraquezas da cidade. 


Seguidamente, o quinto capítulo - Intervenções no Espaço 
Urbano - identifica criticamente as intervenções no quadro social 
e físico de Coimbra. 


Espaço Público é o sexto capítulo onde é feita outra 
identificação, numa perspetiva crítica, dos espaços públicos exis- 
tentes na cidade. É também feita uma reflexão sumária sobre os 
critérios de avaliação utilizados. 


No capítulo seguinte - e sétimo -, Património, são descritos 
O(s) valor(es) patrimonial(ais) existentes na cidade. 


Demografia é o capítulo oitavo onde se realiza um estudo 
sobre a realidade da população da cidade de Coimbra, sendo avali- 
adas as faixas etárias mais presentes na cidade, as empresas, entre 
outros dados que apoiam a justificação da proposta. 


No nono e último capítulo - Atividade -, é feita uma 
descrição das atividades de relevo social, cultural e económico 
para o espaço urbano da cidade de Coimbra. 


IV. A fundamentação e apresentação da proposta. 


Na quarta e última parte, é apresentada a proposta em 
concreto para a cidade, já com todos os princípios definidos e 
justificados, conducentes ao desenho sobre a cidade existente. 


No primeiro capítulo - Notas Prévias -, é feita uma 
introdução concernente às ambições da proposta para o espaço 
urbano. No segundo capítulo desta quarta parte - Enquadramento 
da Proposta no Exercício de Turma -, apresenta-se a relação, que 
se pretende harmoniosa, entre a presente dissertação e o exercício 
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de turma da unidade curricular Atelier de Projeto ID no ano le- 
tivo 2016/2017: “O centro em Coimbra: estratégia e táticas de in- 
tegração urbana”. O terceiro capítulo Centra-se na descrição das 
propostas realizadas pelos seguintes grupos: Núcleo Muralhado, 
Jardim Botânico, Rua Sofia e Avenida Sá da Bandeira. 


Ato contínuo, existe um quarto capítulo onde é já descrita 
a proposta individual realizada em continuidade com a proposta 
de grupo que, por sua vez, se estreita com a estratégia de turma 
para o centro histórico da cidade de Coimbra. A proposta individ- 
ual é dividida em três áreas de intervenção, com um capítulo 
adjudicado a cada uma delas: Z 01, Z 02 e Z 03. No últi- 
mo capítulo desta dissertação, Encontram-se, naturalmente, as 
conclusões chegadas. 
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Figura 1) Figura 2) 

Desenho referente ao sector dado à Rua Só- Desenho referente ao sector dado à Avenida Sá 
fia definido pelo grupo de trabalho dentro da da Bandeira definido pelo grupo de trabalho 
turma. dentro da turma. 
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A presente dissertação enquadra-se no exercício desenvolvido 
em turma no âmbito da cadeira de Atelier de Projecto IID, no ano le- 
tivo 2016/2017. Este exercício, subordinado ao tema “O Centro 
em Coimbra: Estratégia e Táticas de Integração Urbana”, tinha 
como objetivo central o ensaio de estratégias para o reforço da 
coesão da área central da cidade, tal como era referido no pro- 
grama do exercício. Em sequência, esta dissertação parte de uma 
visão interdisciplinar fruto da articulação entre as disciplinas 
de Geografia e de Planeamento e Gestão Urbana. 


Trata-se, portanto, de elaborar um conjunto de propostas 
de intervenção, visando a transformação física e socioeconómica 
da área do exercício, constituída por quatro setores urbanos den- 
tro do centro histórico da cidade de Coimbra. Estes são identifica- 
dos pelo elemento urbano mais relevante que os compõem, do ponto 
de vista da imagem urbana. Por exemplo, embora o setor “Rua So- 
fia” seja identificado com o nome desta rua em específico, não im- 
plica que a área de intervenção não abarque outros espaços urbanos 
em proximidade. As áreas urbanas pertencentes a estes setores 
foram delimitadas segundo um critério que concorda aspetos 
topográficos, morfologia urbana, usos do solo e a importância 
histórica para a cidade. Desta feita, foram dadas aos alunos qua- 
tro áreas de intervenção (Desenho 03) para as quais deviam ser 
feitas propostas que visassem o cumprimento dos objetivos 
do exercício “O Centro em Coimbra: Estratégia e Táticas de 
Integração Urbana”. Estes setores são: 


a)Rua da Sofia 


A Rua da Sofia é um setor que apresenta uma topografia 
predominantemente plana, delimitada pelas colinas Alta e da Con- 
chada. Este setor é dominado pelo valor patrimonial da Rua da 
Sofia, bem cultural pertencente à área inscrita na lista de pat- 
rimónio da humanidade da UNESCO. 
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Figura 3) Figura 4) 
Desenho referente ao sector dado ao Jardim Desenho referente ao sector dado ao Núcleo 
Botânico definido pelo grupo de trabalho dentro Muralhado fia definido pelo grupo de trabalho 
da turma. dentro da turma. 
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b) Avenida Sá da Bandeira 


O setor Avenida Sá da Bandeira é dominado por esta 
artéria urbana, que é um importante elemento de ligação entre 
a Baixa e a Alta, tal como é também um elemento de articulação 
com a área residencial de Montes Claros. A Avenida também 
possui um valor próprio enquanto património urbanístico da 
cidade, oferecendo tanto espaços comerciais como circulação 
automóvel e áreas de permanência em virtude do seu perfil. 


c)Jardim Botânico 


Por sua vez, o setor Jardim Botânico apresenta duas real- 
idades distintas. Uma constituída pela Avenida Júlio Henriques 
e pelo próprio Jardim Botânico, bem pertencente à área inscrita 
como património da humanidade da UNESCO, outra constituída 
por toda a colina a poente do Jardim Botânico, incluindo a Mata, 
o Hospital Militar e a urbanização situada entre a Avenida da 
Lousã e a Rua do Brasil. Trata-se de um setor caracterizado pela 
grande área arborizada e pela grande variação topográfica. 


d)Núcleo Muralhado 


Este setor é a área intramuralhas, dominada pela Alta 
Universitária que pertence à área inscrita na lista de património 
da humanidade da UNESCO. É caracterizada pela monofun- 
cionalidade dos edifícios da Universidade e pela dificuldade de 
acessos e parqueamento. 


O exercício foi desenvolvido ao longo de duas fases, cada 
uma com várias etapas. Na primeira fase, foi levada a cabo uma 
análise sobre o tema "'Salvaguarda em desenvolvimento e 
reabilitação urbana ””, como também foi elaborado um estudo 
sobre o objeto em apreço - a cidade de Coimbra. Após as várias 
fases de pesquisa, os grupos seguiam para uma apresentação de 
cada elemento de análise realizado sobre a cidade de Coimbra. 
Logo após, foi iniciado um debate sobre a informação obtida. 
Este debate procurava compreender o comportamento das 
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Figura 5) 


Desenho referente ao sector dado ao Centro 
Histórico da Cidade de Coimbra. 
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diferentes dinâmicas citadinas e de que forma seria possível 
contribuir, com propostas de intervenção na cidade existente, 
para uma maior coesão urbana. 


A segunda fase, por seu turno, correspondeu à elabo- 
ração das propostas para a área de intervenção do exercício. 


Primeira fase: 
a.1) Divisão da turma em grupos 


Na primeira fase a turma foi dividida em quatro grupos e foi 
atribuído um setor a cada grupo. 


a.2) Aulas e visitas de estudo 


Na pluralidade do método de trabalho adotado, foi 
procurada uma discussão em turma e uma articulação com dif- 
erentes áreas do conhecimento que visam o estudo da cidade. 
Em concreto, dentro desta articulação entre as cadeiras de 
Geografia, Urbanismo, História, Planeamento e Gestão Urbana, 
foram dadas aulas por vários investigadores e estudiosos da 
cidade de Coimbra. 


Estas foram: 


a.2.1) Uma aula lecionada pelo professor Walter Rossa 
sobre a área urbana do setor Rua da Sofia. Nesta aula, foi apre- 
sentada uma visão holística sobre este setor, onde foi discutida a im- 
portância da rua no passado, no presente e para o futuro. 


Neste contexto, foi apresentada uma proposta para esta 
área coordenada pelo próprio professor e apresentada ao con- 
curso de Ideias para a Rua da Sofia no âmbito da Coimbra 2003 
- Capital Nacional da Cultura. Contribuiu, esta aula, para com- 
preender as possíveis dinâmicas que a rua pode ter no seu setor 
e na sua articulação com a restante cidade. 
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Tão ou mais importante do que as ideias defendidas na 
proposta apresentada no concurso, foi o método apresentado que 
resultou num exemplo prático de projeto que pode ser adaptado 
a outros cenários urbanos, nomeadamente no que diz respeito à 
articulação entre diversos elementos constituintes da cidade. 


a.2.2) Na aula ministrada pela professora Margarida 
Relvão Calmeiro foi apresentada uma visão histórica sobre a 
Avenida Sá da Bandeira e o seu contributo para o desenvolvi- 
mento da cidade. No decorrer da aula, foi apresentado um con- 
junto de projetos para a Avenida que relevavam este setor para 
as dinâmicas urbanas, em especial de mobilidade e transportes, 
ligando a Alta e a Baixa de Coimbra por meios mecânicos que fa- 
cilitariam as deslocações na topografia acentuada que este setor 
apresenta. 


a.2.3) Na visita ao Núcleo Muralhado foi apresentada 
uma perspetiva sobre o valor histórico para a cidade de Coimbra 
e a sua relevância para o desenvolvimento morfológico e socio- 
económico, nomeadamente através da atividade turística. 


a.2.4) Outra aula orientada pelo arquiteto Luís Paulo 
Sousa foi dedicada ao Jardim Botânico e partiu da sua prova final 
de licenciatura em arquitetura apresentada ao DARQ em 2001. 


A apresentação consistiu numa visão sobre o desenvolvi- 
mento deste setor ao longo da história. Foi também feita uma 
defesa sobre a importância deste elemento urbano para as ar- 
ticulações com a cidade, ligando cotas altas com cotas baixas e 
dotando este espaço com usos que catalisassem relações socio- 
económicas. 


Tal como o professor Walter Rossa, defendeu a necessi- 
dade de construir uma visão global para a cidade que sirva de 
enquadramento para as propostas de transformação do setor Jar- 
dim Botânico. 
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a.2.5) Uma aula lecionada pelo eng.º António Magalhães 
Cardoso (CCDR-C) que apresentou as condicionantes legais 
para atuar no centro histórico da cidade de Coimbra, especifica- 
mente, na área inscrita na Rua da Sofia e na Alta de Coimbra. 


a.2.6) Nas aulas de geografia foram introduzidas preocu- 
pações que alertavam para a realidade geomorfológica e a sua 
influência na morfologia urbana. Eis as preocupações apresen- 
tadas: áreas de maior e menor incidência solar; composição dos 
solos; topografia e linhas de água; importância de espaços verdes 
nos centros urbanos; sismos; erosão dos solos e ilhas de calor. 
Foi partilhada uma visão integrada da cidade de Coimbra e uma 
perspetiva de enquadramento num cenário que abrange toda a 
Região Centro. 


a.3) Análise 


Esta fase contribuiu para a construção de um conheci- 
mento crítico das diferentes problemáticas e virtudes dentro da 
área de intervenção e na sua articulação com a restante cidade. 
Aqui, os grupos realizaram uma panóplia de estudos sobre a re- 
alidade urbana que serviu, posteriormente, como apoio para a 
elaboração de um diagnóstico SWOT. 


Os elementos de estudo executados em grupo consistiram 
na realização de plantas à escala urbana que continham os se- 
guintes temas: 


- Identificação das atividades de ensino e saúde; 

- Reconhecimento dos edifícios de ou com habitação; 

- Identificação na cidade da localização de atividades económi- 
cas; 

- Localização em planta dos edifícios relevantes; 

- Volumetria do edificado na cidade; 

- Espaços verdes públicos existentes na cidade; 

- Rede viária urbana da cidade. 
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Segunda fase: 


Esta etapa consistiu na elaboração da proposta para o es- 
paço físico urbano, sendo que, para tanto, foi necessário identifi- 
car inicialmente os espaços, dentro da área de intervenção dada 
à Avenida Sá da Bandeira, que seria alvo de propostas à luz do 
estudo realizado na primeira fase do trabalho. 


De seguida, foi realizada a divisão do grupo por áreas 
inseridas na Avenida, cabendo a cada aluno apresentar uma ou 
mais propostas. Nesse contexto, o aluno teve a liberdade de de- 
senhar as soluções para os problemas identificados, mantendo 
sempre as premissas de intervenção definidas previamente pelo 
exercício. 
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A noção de reabilitação urbana tem sido desenvolvida ao 
longo dos anos por diversos autores, como por exemplo, Nuno 
Portas, Walter Rossa, Catherine Roth, entre outros. Para o início 
do estudo deste conceito de reabilitação urbana, o primeiro passo 
será procurar a definição do objeto cidade, onde as variações, de 
acordo com os autores estudados, vão desde as suas característi- 
cas até à forma em que esta deve ou não ser intervencionada. 
Todas estas diferenças terão indubitavelmente consequências 
nas políticas que visam a criação, ação, estudo ou vivência do 
espaço urbano. 


Se o início do estudo sobre um objeto começa por uma in- 
terrogação pertinente sobre a sua natureza, José Mattoso começa 
esse processo de forma clara quando indaga: “Que é, afinal, a ci- 
dade? Porquê a tendência da humanidade, ao menos no ociden- 
te — tendência aparentemente irresistível -, para a urbanização? 
Porquê a quase completa identificação da diacronia com a cidade 
e da paralisação estática com o campo? Em última análise não 
é só a cidade que cria progresso, e o campo que o refreia? Não 
é a cidade o lugar da mudança, e o campo o da permanência? 
Estamos aqui, portanto, no próprio centro da história. Numa das 
suas interrogações mais fundamentais.” 


Definir o objeto cidade é, pois, o ponto de partida para 
enquadrar as políticas de reabilitação urbana de forma coerente. 
Walter Rossa responde a esta pergunta de José Mattoso quando 
diz que a cidade, objeto em causa, acontece quando existem “..as 
condições necessárias à verificação da existência de urbanidade 
[que] são, interagindo, a complexidade, a densidade e a mutação, 
tanto em domínios físicos e materiais, quanto em relações sociais 
e âmbitos espirituais” É então a cidade, segundo Walter Rossa, 
um objeto de natureza variada, de “...vivência do quotidiano..” 
onde figurará “..sempre uma existência física... como suporte. 
Esta cidade não é, nem pode ser amparada por uma ideia fixa da 
realidade urbana. Os belos desenhos utópicos não representam 
nunca um caso concreto de cidade. A sua condição dinâmica não 
lhe permite acabar, só continuar. 
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A cidade é, então, a constante transformação material e 
imaterial da realidade urbana em função do Homem. 


Se aceitarmos que o objeto da reabilitação urbana é a ci- 
dade, o próximo passo é a compreensão do conceito de reabili- 
tação urbana, se este se desenvolveu e se existem diferentes pon- 
tos de vista. Ana Pinho, na sua tese de doutoramento, Conceitos 
e Políticas de Reabilitação Urbana, discorre sobre a evolução 
do entendimento acerca deste tema, mostrando que a ideia da 
reabilitação urbana, até chegar ao consenso contemporâneo, 
caminhou desde uma perspetiva limitada ao valor estético do es- 
paço físico, até considerar toda a complexidade socioecónomica 
e hodierna como valor da cidade. 


Esta tese de doutoramento permite perceber a evolução 
do conceito de Reabilitação Urbana no contexto europeu, apre- 
sentando uma visão defendida em documentos doutrinários da 
UNESCO sobre esta temática. 


Em 1962, tem início a elaboração e adoção de um con- 
junto de documentos por parte da UNESCO sobre o tema re- 
abilitação. De acordo com Ana Pinho, a UNESCO “adota uma 
recomendação sobre a salvaguarda da beleza e carácter das pais- 
agens e sítios. Este documento tinha por objetivo incentivar a 
preservação e, sempre que possível, o restauro do aspeto das 
paisagens e dos sítios naturais, rurais e urbanos, tanto produto 
da natureza como da atividade humana, que tivessem interesse 
cultural ou estético ou formem o ambiente natural característi- 
co.. (PINHO, 2009:54) É importante aqui considerar que ainda 
que só se reconheça o valor físico do espaço urbano, este valor é 
estendido também para as paisagens naturais, rurais e urbanas, 
não se limitando tão-só à cidade. 


Mais tarde, é entendida a reabilitação urbana como esta 
“.. consciencialização [de] que a salvaguarda do ambiente fisi- 
co não é um fim em si mesma, mas um meio para preservar, 
enriquecer e desenvolver os valores e o modo de vida de uma 
comunidade, por esta via, de toda a humanidade, teve profundas 
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repercussões no modo de intervir no território e de equacionar a 
reabilitação das áreas urbanas” (PINHO, 2009:77) 


Nesta consideração, a dimensão do espaço socioeco- 
nómico já é valorizada, considerando também valores reconhe- 
cidos pelas comunidades que habitam o espaço urbano. 


Só nos anos setenta começa a emergir uma compreensão 
dos problemas da degradação do espaço físico urbano com ori- 
gem, também, no espaço social urbano. A perda do património 
edificado passa a representar uma perda cultural, tal como a 
cultura passa a estar ligada à própria dimensão física do espaço 
urbano. Embora exista uma tendência em olhar para os centros 
históricos per se e não para a sua articulação com a restante ci- 
dade, já é tida uma perspetiva mais complexa para com a real- 
idade urbana, englobando a sua dimensão material e imaterial 
das cidades. 


O posicionamento teórico sobre o conceito de reabil- 
itação urbana nesta dissertação integra-se em autores contem- 
porâneos como Francesco Bandarin e Ron van Oers (2012, 
2015), Adelino Gonçalves (2012), Catherine Roth e Nuno Portas 
(1985, desafio urbano). A discussão sobre este tema atinge aqui 
a complexidade necessária para responder às exigências contem- 
porâneas de uma cidade que se espera sustentável em todos os 
seus aspetos económicos, sociais, ambientais e culturais. 


O arquiteto Nuno Portas ilustra a intervenção na cidade 
existente dizendo que esta se pauta por “...o conjunto de pro- 
gramas e projectos públicos ou de iniciativas autónomas que 
incidem sobre os tecidos urbanizados dos aglomerados, sejam 
antigos ou relativamente recentes, tendo em vista: a sua restru- 
turação ou revitalizarão funcional; a sua recuperação ou reabili- 
tação arquitetónica; finalmente a sua reapropriação social e cul- 
tura” (1985:171). Aqui são Já claras as várias dimensões que as 
políticas de reabilitação urbana devem atingir, não sendo apenas 
importante o edifício singular na cidade, mas sim os “...tecidos 
urbanizados... Não é também a idade o valor decisivo para as 
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iniciativas que visam a reabilitação urbana; o valor urbano passa 
a estar sim no contributo de cada elemento constituinte da ci- 
dade para a sua coesão. 


Por sua vez, Adelino Gonçalves clarifica a importância 
da articulação das partes constituintes do tecido urbano, defen- 
dendo que o é... património urbano não é um objecto ou uma 
realidade urbana que possa ser individualizada, mas antes uma 
parte de sistemas que constituem o fenómeno urbano”. Mais uma 
vez, o entendimento deste conceito deve abarcar de igual modo 
a realidade existente no seio dos habitantes que vivem o espaço 
urbano. 


A autora Catherine Roth diz que “The complexity of the 
inherent questions and the quantity of people involved in it make 
urban rehabilitation first and foremost a political proceeding 
which unfolds via an economic process with an effect on the so- 
cial cohesion and cultural identity of the populations concerned. 
Urban rehabilitation is indeed a process of revitalising, of regen- 
erating the town, to be conducted over the medium or long term. 
It acts simultaneously upon urban space as a territory and on its 
residents.” 


Bandarin e van Oers deixam clara a ideia de que a 
dinâmica existente nas cidades deve ser uma qualidade preser- 
vada. “As much as archaeological remains are fundamental to the 
understanding of an urban complex, they constitute a presence 
that needs to be managed and made compatible with modern 
needs. is interface is multidimensional, and it involves scientific 
and policy choices that act the way in which the layers of time 
can be preserved and exposed” (2012:xiv) 


O facto de existir uma necessidade de mudança dentro 
do organismo urbano não significa a desconsideração de quais- 
quer valores históricos, pois estes devem ser exibidos e mantidos, 
sem prejuízo do seu contributo válido para a coesão urbana. 
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A cidade enquadrada por este autores valoriza-se pela 
conectividade existente dentro da complexidade urbana. Na ad- 
jetivação de uma boa realidade urbana é frequente utilizar pala- 
vras como: coesão, conectividade, integração ou harmonia. En- 
contra-se então, como valor urbano, a capacidade de articulação 
que uma cidade apresenta. É quando essa articulação, dinâmica e 
multifuncional, acontece que se alcança a valorização individual 
e coletiva dos elementos. 
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Figura 15) Figura 16) Figura 17) 
Pintura Cidade Ideal atribuida a Pintura Cidade Ideal atribuida a 
Luciano Laurana, Francesco di Luciano Laurana, Francesco di 
Giorgio Martini ou Melozzo da Giorgio Martini ou Melozzo da 
Forli. Forli com alteração pelo Autor da 


presente dissertação. 
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Figura 15, 16, 17) 


O conjunto de figuras pre- 
sente na página 030 ilustram 
a ideia sobre a dimensão 
física e social urbana. No 
quadro social podemos 
imaginar todo o funciona- 
mento complexo de uma so- 
ciedade sem a dimensão físi- 
ca. Na figura 16 vemos uma 
dimensão física urbana sem 
o complemento social. Só 
na figura 17 é possível unir 
ambas, onde o objecto de es- 


tudo, a cidade, se completa. 
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O objeto da reabilitação urbana é a cidade. De todos os 
objetos de estudo, talvez seja este o mais complexo, abrangen- 
te e dinâmico. A tentativa de definição deste é, no mais simples 
dos casos, sonante para com toda a realidade que acompanha 
o Homem na sua relação com a Natureza, consigo mesmo e na 
sua vida em sociedade. A equação que se apresenta ganha tan- 
tas variáveis que a descrição dos seus elementos constituintes se 
torna infinita e a necessidade de palavras que contenham em si 
qualidades universais surge. Certo é que podemos apoiar-nos em 
palavras como urbe ou polis, mas se procurarmos qualidades em 
comum, ambas enfocam uma ideia de política, cidadania, uma 
vontade de bem comum entre todos os cidadão que colaboram 
para a vida na cidade. 


A questão pode também passar pela tentativa de com- 
preensão da origem da cidade, se esta começa na sua dimensão 
física ou socioeconómica, se nasce da vontade do Homem não 
estar só, se essa própria necessidade surge de um mero instin- 
to de sobrevivência ou se se eleva a uma esfera espiritual. Po- 
dem até todas as dimensões coexistir. A constatação de que a 
cidade é reflexo da política e que essa mesma atividade política se 
desenvolve no tempo, manifestando-se de forma clara na reali- 
dade urbana, é provada pelo facto de que, ao entrar numa cidade 
é possível medir, pela sua dimensão física, o estado de desen- 
volvimento tecnológico de uma sociedade. Será também possível 
aferir o nível de riqueza de uma sociedade pela cidade, observan- 
do a organização e disposição espacial dos vários serviços públi- 
cos. Assim, é possível depreender que tipo de Homem ali vive, 
os serviços e funções que os edifícios oferecem, a forma como 
estes são construídos, a existência ou não de espaços públicos, 
etc. Tudo o exposto é indicativo do que está a acontecer naquele 
momento. A cidade é a relação do Homem para com o Mundo 
e a prova de que a Natureza por si só não é habitável. Agir sobre 
ela e sobre si mesmo é necessário. 
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Figura 18) 


Autor: José Manuel 
Ribeiro 


“JEEBESS Expo 98 Lisboa 
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Figura 19) 


Autor: Karsten 
Petersen 


Hong-Kong 
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Figura 18 e 19) 


Nesta imagem (figura 18), 
vemos a então nova área ur- 
bana de Lisboa, para a Expo 
98, aqui temos um exemplo 
da necessidade de uma ci- 
dade para, em alguns casos, 
demolir por completo toda 
a pré-existencia e dar lugar a 


uma nova realidade urbana. 


Já a (figura 19) ilustra a 
complexidade de atividades 
existentes dentro da den- 
sidade urbana. 
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É possível compreender a ideia de reabilitação urbana 
como uma ação sobre a cidade, ação essa que poderá tomar uma 
forma física de intervenção no espaço ou poderá também tomar 
uma forma abstrata de ação sobre o espaço socioeconómico. Seja 
qual for a vertente, uma ou ambas, o entendimento adequado 
da verdadeira ideia de cidade é essencial para que a intervenção 
realizada vá acrescentar valor ao conjunto urbano. Intervir na 
cidade de forma pertinente pressupõe um entendimento correto 
da realidade existente. Caso esse princípio seja ignorado, é fácil 
antecipar o fracasso das intervenções urbanas. Isto posto, a ci- 
dade deve ser estudada e intervencionada de acordo com a sua 
natureza. 


Olhar para cidade como um objeto estático e imutável 
é um princípio errado a seguir sobre as opções de intervenção, 
porquanto deve ser tido em conta que a constante adaptação 
dos edifícios, espaços públicos, ruas, infra-estruturas técnicas, 
espaços verdes ou outros elementos físicos e sociais da cidade 
são de grande importância para o alinhamento desta à própria 
economia. Aliás, impossível seria conceber uma cidade estática 
e esperar o desenvolvimento em qualquer campo de atividade 
que, no mínimo, será abrangente a toda a complexidade que 
nela existe. A constatação de que a cidade deverá ser dinâmica e 
adaptável pode ser extensível desde um planeamento regional até 
ao próprio planeamento de um edifício. Destarte, esta adaptação 
sucessiva e gradual ao que poderão ser avanços tecnológicos ou 
problemas sociais terá, decididamente, benefícios económicos, 
mantendo um ritmo de atividade dentro da cidade e abrindo fu- 
turas oportunidades de desenvolvimento. 


A cidade também deve ser compreendida como um com- 
plexo sistema de atividades que não se esgota em determinada 
área, quer seja na disponibilização de serviços ou produtos, quer 
seja na sua produção. Será olhando para a complexa interde- 
pendência destas atividades que a cidade deve ser pensada, a par 
de ser o suporte onde elas têm lugar. Claro que, em determina- 
dos casos, cidades existem que vencem pela oferta de serviços na 
área da saúde ou do ensino, por exemplo, porém, tal não pode 
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Figura 20) 
Autor: João Borges 
Barcelona 


Figura 21) 
em Autor: Wolfgang Volz 
É) s Intervenção artística 


por Christo 
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Figura 20 e 21) 


A (Figura 20) da malha ur- 
bana da cidade de Barcelo- 
na mostra um exemplo de 
ordem no desenvolvimento 


urbano. 


Na (Figura 21), com a inter- 
venção do artista Christo e 
Jeanne-Claude sobre o par- 
lamento alemão Reichstag, 
vemos uma atitude pró-ativa 
para com o património edi- 


ficado das cidades. 
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significar o desprezo de outras áreas de atividade. Isso prejudi- 
caria grandemente o conjunto, pois esta rede de interdependên- 
cias funciona em coro e não separadamente. Naturalmente que 
a priorização de determinados investimentos é inevitável, mas, 
mais uma vez, o entendimento da natureza complexa da cidade 
nunca poderá ser olvidado. 


Existe também o risco de olhar para a cidade encerra- 
da em áreas que poderão variar da periferia, centro histórico, 
ou até mesmo de toda a área municipal. A realidade urbana é 
pois abrangente. A cidade não se esgota na periferia nem no 
centro histórico, pelo que a compreensão desta deverá procurar 
outras fronteiras que não são definidas por muralhas, idades de 
edifícios, rios ou estradas. A ideia de cidade deverá ser perspe- 
tivada Como uma área que abrange toda a realidade económi- 
ca por esta alcançada. Tanto poderão ser os campos agrícolas 
já longe do centro financeiro que contribuem para a dinâmica 
urbana, como poderão ser empresas localizadas no coração da 
cidade que vendem serviços para um país inteiro. 


O não entendimento destes princípios teve, tem e terá 
um resultado óbvio sobre a forma como o crescimento e a inter- 
venção da cidade são vistos. Um exemplo claro de um compor- 
tamento negligente ao fenómeno urbano é a chamada “cidade 
óleo” como resultado das consequências de uma regulamentação 
urbana sem a compreensão da realidade integrada que uma ci- 
dade apresenta. Vemos nessas áreas, que se estendem pelas per- 
iferias urbanas, tudo aquilo que não se procura num desenvolvi- 
mento urbano sustentável: monofuncionalidade, segregação 
urbana, baixa densidade habitacional, dependência absoluta ao 
automóvel, entre outras. Ora, todas estas características são o 
resultado de políticas que não se coadunam com uma visão da 
cidade que deverá idealmente pautar-se pelo dinamismo, com- 
plexidade e transversalidade. Tal como é mencionado nesta re- 
flexão. 
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A reabilitação urbana é entendida como a política que 
visa repor ou adicionar as qualidades que contribuem para a 
coesão urbana. A prova de que a cidade não é um objeto acabado 
redunda na necessidade de implementar políticas de reabilitação 
urbana. Os elementos dinâmicos que constituem esta complexa 
realidade irão necessitar sempre de políticas que acautelem a 
continuidade - ou não - do seu contributo para a realidade urba- 
na. 
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Conforme mencionado supra, a intervenção no espaço 
urbano pode ser compreendida num quadro físico, como tam- 
bém pode ser entendida no espaço socioeconómico. 


O espaço físico é a realidade material do espaço urba- 
no. Esta realidade é composta por toda a complexidade existente 
neste universo e contempla tanto a realidade edificada, como a 
realidade não edificada, ou seja, pode aqui ser considerado tanto 
um espaço verde, como também todas as infraestruturas técni- 
cas. É portanto aqui procurada uma cognição da urbanização 
enquanto intervenção material do Homem sobre a Natureza. 


De um modo particular, intervir no espaço físico ex- 
istente pode ir além da readaptação ou reabilitação de um ou 
vários edifícios. Pode também implicar construção nova ou até 
demolições, se necessário, podendo ainda comportar ações como: 
a atualização ou inserção de infraestruturas técnicas; o melhora- 
mento ou manutenção de pavimentos exteriores; a adaptação ou 
restauro de edifícios; a inserção de novos programas funciona- 
is com construção nova; em situações particulares, a demolição 
de pré-existências com características não adaptáveis às novas 
exigências urbanas; o restauro e manutenção de edifícios com 
contributo válido e atual para as dinâmicas urbanas e qualidade 
ambiental. 


Deste modo, intervir no espaço físico na cidade existente 
implica, desde logo, um reconhecimento da ideia de que a ci- 
dade, como acima mencionado, deve ser lida de forma abrangen- 
te, dinâmica e complexa. 


No quadro de intervenção do espaço social e económico, 
a ação política é realizada numa esfera imaterial. Esta correspon- 
de aos habitantes, individual ou coletivamente considerados, que 
partilham uma realidade dentro da dinâmica citadina, económi- 
ca e cultural, e engloba ainda a relação com outras cidades. É 
nesta dimensão imaterial da cidade que a vida urbana vibra. 
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A gestão urbana busca atender a toda a complexidade ex- 
istente na cidade, procurando responder ao conjunto de situações 
que visam estabelecer ou restabelecer o equilíbrio da cidade. Isto 
implica diversos tipo de ações. As boas ações no espaço socio- 
económico são intervenções que almejam uma realidade urba- 
na coesa. Estas políticas podem apoiar iniciativas privadas que 
vão contribuir para os objetivos estabelecidos para o seu desen- 
volvimento ou, pelo contrário, impedir intervenções que a preju- 
dicam. 


Num cenário de criação de emprego, a título de exemplo, 
pode não ser fundamental agir no espaço físico. Com incentivos 
fiscais, este objetivo pode ser alcançado ou poderá ser apenas 
necessária a apropriação de um espaço, com a introdução de um 
programa funcional, para implementar uma ação estruturante 
de uma estratégia de reabilitação urbana. Num cenário como 
este podem ser exemplo as seguintes ações: agilidade no pro- 
cesso de licenciamento da reabilitação do edificado; incentivos 
fiscais à habitação e comércio nos centros urbanos; uma gestão 
municipal de proximidade; ou, por último, o estabelecimento de 
penalizações às intervenções que desvirtuem a coesão social. 


As políticas de reabilitação urbana são, portanto, multi- 
sectoriais, havendo, para cada caso, a necessidade de responder 
aos problemas nas suas diferentes vertentes, como sejam, entre 
outras: económicas, sociais e ambientais. Todas as intervenções 
necessárias para concretizar estas políticas devem ser motivadas 
pela ideia de reforço da coesão urbana, ideia esta entendida 
como um equilíbrio entre todos os elementos que compõem a 
complexidade urbana. Isto significa a necessidade de corrigir ou 
controlar um conjunto diversificado de fragilidades, nomeada- 
mente: 


- Degradação do edificado; 

- Condições de habitabilidade; 

- Desqualificação do espaço público; 
- Desertificação dos centros; 

- Dificuldade de mobilidade; 
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- Ausência e/ou obsolescência de infraestruturas técnicas; 
- Monofuncionalidade urbana; 

- Desigualdade e segregação social; 

- Ausência de oferta de habitação acessível. 


Olhar para estas duas formas de intervenção, no espaço 
físico e no espaço socioeconómico, não reconhecendo o impacto 
mútuo que exercem entre si, poderá resultar em políticas com 
impactos limitados. A intervenção no espaço físico tem inevi- 
tavelmente impacto no quadro socioeconómico, da mesma for- 
ma que as intervenções no espaço socioeconómico, conforme 
aqui entendidas, exercem pressão no espaço físico. Por certo, 
uma é consequência da outra. 


As áreas urbanas degradadas no espaço físico da cidade 
podem representar problemas de ordem social, como também 
poderão ser reflexo de políticas urbanas pouco oportunas. In- 
centivos fiscais poderão ter resultados no espaço físico da cidade, 
tal como as alterações da estrutura da cidade poderão resultar 
em mudanças no espaço socioeconómico. 


Pode, desta forma, concluir-se que existe mais do que 
uma ferramenta para a reabilitação urbana entendida enquan- 
to política pública. Reduzir esta política a uma mera ação de 
restauro das fachadas dos antigos edifícios localizados no centro 
histórico é deveras limitador para com toda a complexidade ur- 
bana. É necessário compreender que a degradação das fachadas 
dos edifícios nos centros históricos se deve a um conjunto de 
situações que não se resolvem atuando na superfície do proble- 
ma, mas antes agindo profundamente nas causas que levaram a 
esse acontecimento. Atuar superficialmente é simplesmente re- 
tardar acontecimentos indesejáveis. Por outro lado, encarando 
a verdadeira grandeza do problema e olhando para a cidade em 
toda a sua complexidade, produzir-se-ão resultados resilientes 
no espaço urbano. 
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O exemplo de uma política socioeconómica que resultou 
numa rápida reabilitação do centro urbano foi a liberalização do 
mercado aéreo na Região Autónoma dos Açores. As cidades de 
Ponta Delgada e de Angra do Heroísmo viram, num curto espaço 
de tempo, ser realizados um conjunto de investimentos privados 
que procuravam responder à crescente demanda de serviços 
turísticos. No coração da cidade, onde antes da implementação 
desta política liberal o edificado se degradava e a população não 
encontrava motivos para o alto investimento necessário para a 
aquisição e reabilitação de imóveis, para comércio ou habitação, 
encontrou razões, após esta política, para investir. 


Nestas cidades, a reabilitação não resultou num conjunto 
de investimentos monofuncionais, mas sim, em comércio novo, 
maior e de melhor capacidade de resposta. No mercado hote- 
leiro, por exemplo, gerou novos serviços e postos de trabalho 
para a população. Claro que a par de bons resultados chegaram 
novas situações para resolver tanto no espaço físico como no es- 
paço socioeconómico. A subida de preços no aluguer e na com- 
pra de edifícios no centro histórico, uma forte tendência para 
o aluguer temporário e não a longo prazo, dificultando assim a 
fixação da população local no coração da cidade foram alguns 
destes problemas. Esta pressão turística teve e continua a ter con- 
sequências evidentes, positivas e negativas, tanto no espaço fisi- 
co como no espaço socioeconómico. É a prova que apenas uma 
medida legislativa poderá trazer claras consequências em toda a 
complexidade urbana. 


Todas estas ferramentas de intervenção devem visar a 
melhoria da cidade, melhoria esta que deve enquadrar todos os 
princípios anteriormente mencionados. A intervenção na cidade 
existente não se esgota, portanto, nos edifícios nem na própria 
dimensão estrutural da cidade. Passa também pela valorização 
do quadro de valores imateriais, procurando-se que todos os ele- 
mentos urbanos sejam ativos em toda a sua complexidade e que 
não existem partes desconectas. É na interligação física e socio- 
económica de toda a complexidade urbana, que poderá ser cria- 
do um ambiente propício para o desenvolvimento sustentável. 
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No âmbito desta dissertação é entendimento que um 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano é a expressão 
política dos princípios mencionados nesta dissertação. Estes 
representam um conjunto de intenções organizadas em função 
do objetivo central de promoção do desenvolvimento, exponen- 
ciando as forças urbanas e controlando as fraquezas. Para um 
desenvolvimento urbano sustentável, o planeamento da cidade é 
fundamental. 


Em suma, entende-se como Plano Estratégico de Desen- 
volvimento Urbano uma visão concertada de objetivos que valo- 
rizam toda a complexidade do conjunto urbano. Tal como já foi 
referido nesta dissertação, facilmente se compreende que as in- 
tervenções que concretizam estes objetivos têm expressões físi- 
cas ou socioeconómicas na cidade. É, por isso, Imprescindível 
implementar um Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
segundo o entendimento da cidade como complexa, abrangente 
e dinâmica, quer na sua dimensão material, quer também na sua 
dimensão imaterial. 


Num quadro físico de intervenção no espaço urbano 
poderá ser compreendido como um conjunto de intervenções 
que visam o cumprimento de um objetivo geral para a cidade, 
objetivo esse que poderá ser, por exemplo, o melhoramento da 
circulação urbana. Neste caso seria expectável um conjunto de 
políticas que atuasse sobre a infraestrutura que apoia a circu- 
lação pedestre, automóvel, pública e privada, olhando para o 
problema em toda a sua extensão e complexidade e estudando 
a solução mais eficiente dentro das possibilidades encontradas. 
Poderá desde já antecipar-se que isso represente um conjunto de 
intervenções na cidade que poderão ir além de ações no espaço 
físico, como já se disse, mas também poderão estender-se para 
ações no espaço socioeconómico da cidade, por exemplo, cri- 
ando reduções de tarifas na utilização de transportes públicos e 
aumentando o preço para o estacionamento em certas áreas da 
cidade. Tudo isso dependerá de uma análise casuística, ou seja, 
Do caso concreto e das próprias motivações políticas dos seus 
residentes. 
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Outrossim, o Plano Estratégico de Desenvolvimento Ur- 
bano mais não é do que o reflexo das opções políticas das au- 
tarquias locais. Para que o desenvolvimento seja adequado, tanto 
é necessário um estudo profundo sobre a situação atual da ci- 
dade, como também é importante o envolvimento dos cidadãos. 
Este envolvimento pode tomar a forma de mecanismos políti- 
cos como, por exemplo, o orçamento participativo, fóruns ou 
inquéritos públicos. Só assim se celebra a ideia de cidade como 
polis, onde constatamos a sua natureza política. Viver em meios 
urbanos exige essa necessidade de diálogo e interpessoalidade. 
As cidades são a manifestação das consequências da existência 
ou inexistência desse diálogo. 


Repare-se que a ausência de planeamento urbano poderá 
significar a indefinição de políticas urbanas que, por inerência, 
poderão significar a ausência de uma ambição urbana. Numa 
conferência de imprensa dada pelo treinador do Sport Lisboa 
e Benfica, Bruno Laje, foi por este dito que “... são estes joga- 
dores que fazem de mim treinador... Acredito que este princípio 
também é aplicável ao planeamento urbano. O envolvimento da 
população nas políticas de intervenção urbana é essencial para 
que o seu resultado seja positivo. É também importante na medi- 
da em que a população envolvida esteja ciente das problemáticas 
imanentes à concretização dessas mesma ações. Atrevemo-nos a 
dizer que os órgãos representativos da população no município 
estão inevitavelmente ligados à qualidade do debate que existe 
- ou que, pelo menos, deveria existir - na população residente. 
Ora, Num cenário de inexistência ou fraca qualidade de debate 
político é previsível que as decisões tomadas sejam desfasadas 
das problemáticas urbanas. 


Da mesma forma que um planeamento seria incompleto 
unicamente com a ação dos urbanistas, arquitetos ou engenheiros, 
Seria também manifestamente insuficiente apenas com a opinião 
da população, sendo premente uma simbiose entre estes valores 
com vista ao sucesso do desenvolvimento urbano. 
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Projeto: The Luchtsingel 


Arquiteto: ZUS 
Cidade: Rotterdão 
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Um dos projetos de referência para esta dissertação, 
por razões que se prendem com a atuação num espaço urbano 
desconectado, foi desenvolvido pelo escritório de arquitetura 
holandês ZUS, na cidade de Rotterdão, The Luchtsingel 
(Figura 22), que “... introduz uma nova forma de fazer cidade [...] 
[utilizando] o carácter evolutivo da cidade e as formas existentes 
como ponto de partida” 


Este projeto utiliza um antigo edifício de escritórios 
- Schieblock - para inserir uma incubadora de empresas desti- 
nadas a jovens empreendedores, articulando essa função com o 
comércio existente no piso térreo, aulas de culinária, centro de 
informações e uma cobertura dedicada à agricultura urbana. Ve- 
mos neste edifício uma densificação de funções que dinamiza o 
espaço, tornando constante a sua utilização. Esta conexão valo- 
riza a cidade tanto no seu quadro físico, como também no seu 
quadro socioeconómico, onde as consequências dessas “ondas 
de choque” são evidentes no desenvolvimento dos espaços em 
proximidade. 
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Figura 23) 
Projeto: Warwick Junction 


Arquiteto: designworkshop:sa 
Cidade: Durban 
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O próximo projeto, * Warwick Junction' “em 
Durban, Africa do Sul, ilustra a colaboração entre governo lo- 
cal e comerciantes locais. Este exemplo reconhece a importância 
do valor contido neste comércio informal, realizado dentro da 
cidade e, partindo dessa conclusão, procura integrá-lo no seu 
planeamento como um agente catalisador da própria coesão ur- 
bana. 


Neste caso, é possível constatar a capacidade dos pla- 
neadores em olhar para este tipo de comércio como uma prática 
de valor social. Através dessa qualidade, formalizam um projeto 
que tanto é uma ação física sobre a cidade existente como tam- 
bém é considerada ação social. Em ambos os quadros, este é um 
projeto baseado numa estratégia conectante de intervenção na 
cidade existente. Articula os edifícios em proximidade no seu 
programa, constrói cuidadosamente o acesso pedonal necessário 
para ligar estas diferentes áreas e apropria-se do resto da cidade. 
É um exemplo de multifuncionalidade, tanto possibilitando 
comércio, como também novas alternativas de circulação pe- 
donal. Esta abordagem holística consegue, tal como no primeiro 
exemplo de “lhe Luchtsingel"”, cumprir com a ideia de uma 
cidade complexa, dinâmica e abrangente. 
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Figura 24) 

Projeto: Área do Morro 
Arquiteto: Herzogh & Meuroun 
Cidade: Mãe Luiza 
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O terceiro projeto referenciado é da autoria do escritório 
de arquitectura Herzogh & Meuroun, Realizado segundo um 
plano urbano, “ Uma visão para Mãe Luiza” é feito em colaboração 
com o Centro Pastoral Nossa Senhora da Conceição em 2009. A 
favela Mãe Luiza está localizada em Rio Grande do Norte, no Bra- 
sil. É identificada pelo seu posicionamento geográfico favorável, 
estando inserida na Reserva Natural do Parque das Dunas em 
território litoral com desenvolvimento comercial. Este plano ur- 
bano parte de um estudo local onde se diagnosticaram carên- 
cias na oferta de infraestruturas para atividades locais. Após, e 
perante tal cenário, foram levantadas áreas disponíveis para con- 
strução e formalizou-se uma rua transversal à malha existente, 
indicando o mar no final desta nova rua. 


O projeto já realizado é aqui referenciado como a Área 
do Morro, tratando-se de um ginásio multifuncional para 
utilização da população. Neste projeto é possível encontrar, uma 
vez mais, uma intervenção na cidade existente que é desenvolvida 
em proximidade com os locais, que responde às necessidades da 
população. Neste caso, esta intervenção representa uma fase ini- 
cial de um projeto urbano de maior amplitude que visa o desen- 
volvimento desta localidade como um todo, seja no quadro so- 
cial, seja no físico. 
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Figura 25) 

Autor: Desconhecido 
Gravura da cidade de 
Coimbra 


059 


Coimbra 


Estratégia Conetante 


3ºparte 


A dissertação apresenta como contexto de intervenção a 
cidade de Coimbra, especificamente a Avenida Sá da Bandeira, 
estando esta área inserida no centro histórico da cidade que foi 
objeto de estudo do exercício de Atelier de Projeto ID. 


A cidade de Coimbra é capital de distrito da Região Cen- 
tro. A população intermunicipal da Região de Coimbra é de 
435.481 habitantes e 2.2 milhões de habitantes num total pela 
Região Centro. No xadrez nacional, é uma das cidades mais im- 
portantes devido à oferta de serviços de interesse público e ao 
seu património histórico. 


Coimbra beneficia de uma localização geográfica central 
em relação às duas maiores cidades portuguesas, Lisboa e Porto. 
Sumariamente, esta cidade valoriza-se pela sua oferta de serviços 
de saúde e pela importância da Universidade de Coimbra, Alta e 
Sofia, quer num panorama regional, como também no panora- 
ma nacional e internacional. São estas duas realidades que mais 
identificam a cidade e a marcam histórica e culturalmente. Espe- 
cialmente a Universidade de Coimbra, que contribuiu ao longo 
da história e continua a exercer uma forte presença na cidade 
em toda a sua plenitude, quer na população residente, quer nos 
serviços que a cidade oferece, no tipo de pessoas que a habitam e 
nas atividades culturais que nela têm lugar. 
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Figura 26) 
Desenho axonométrico da cidade de Coimbra. 
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A compreensão da realidade topográfica de um contexto 
urbano pode ser indicativa tanto da história do seu desenvolvi- 
mento, como também das razões pelas quais certas opções de 
desenvolvimento urbano foram tomadas. No caso de Coimbra, 
esta situação é evidente, podendo dizer-se que é pela adequação 
à realidade topográfica, que é expressiva, que se encontra a jus- 
tificação da própria morfologia urbana. O assentamento do ed- 
ificado teve, portanto, no caso de Coimbra, duas fortes condi- 
cionantes: a topografia acentuada e a amplitude cronológica da 


cidade. 


Coimbra acontece num território caracterizado, essen- 
cialmente, por um vale flanqueado por dois montes e um rio. 
Num destes montes está o núcleo muralhado da cidade, delimi- 
tado por uma muralha medieval, caracterizado por ruas estreitas 
e sombreadas, onde apenas a Alta Universitária, construída em 
cima de uma realidade pré-existente, se apresenta como exceção. 


A Baixa da cidade, na beira rio, apresenta também par- 
cialmente uma malha urbana irregular, na chamada Baixinha, 
mas, tal como na Alta, existe uma área onde as ruas apresentam 
dimensões capazes de suportar as infraestruturas necessárias 
para cumprir com a exigências da vida urbana atuais. Esta área 
é dominada pela Avenida Fernão Magalhães e pelos quarteirões 
que conformam esta artéria. 


O vale é ocupado pela Avenida Sá da Bandeira que, como 
foi referido anteriormente, é um importante articulador entre a 
Alta e a Baixa da cidade. Esta área carateriza-se por um dimen- 
sionamento das ruas e do espaço público capazes de albergar 
as condições pedidas pela cidade novecentista e atuais. As ruas 
apresentam a regra dos 45% de sombreamento e existe uma ev- 
idente hierarquização dos espaços para a circulação automóvel, 
pedestre, espaços de circulação, espaços de permanência, tal 
como áreas residenciais e comerciais. É fácil identificar a adap- 
tação do edificado à topografia. 
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Figura 31) Av.: Fernão Magalhães 


Figura 33) Praça 8 Maio | Figura 34) Av.º Gulbenkian Figura 35) Arco da Almedina 
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O outro monte, Montes Claros, apresenta uma morfolo- 
gia adaptada à topografia, tal como as restantes área da cidade, e 
o seu edificado regista um arco temporal de construção sensivel- 
mente correspondente à segunda metade do século XX. 


A circulação na cidade é uma questão não resolvida. A 
realidade apresentada pela topografia acentuada não foi contor- 
nada pelo desenvolvimento urbano. Quer seja pela circulação 
pedestre, quer seja também pela circulação automóvel, Coimbra 
não consegue oferecer aos residentes um fluxo facilitador da cir- 
culação intraurbana. Do ponto de vista do pedestre, é inexistente 
sistemas mecânicos suficientes para dirimir essa condição. O au- 
tomóvel, para além do dimensionamento reduzido das ruas em 
áreas chave da cidade, tem ainda que partilhar a sua via com um 
sistema de transporte público único e subdimensionado para a 
realidade das ruas da cidade. Tal dificulta a acessibilidade a estas 
áreas, seja qual for o meio de transporte escolhido. 
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Figura 36) Figura 37) 


Fotografia da Avenida Sá da Bandeira Fotografia da Avenida Sá da Bandeira 
Autor: Desconhecido o Autor: Desconhecido 


Figura 38) Figura 39 
Fotografia da Avenida Sá da Bandeira Fotografia da Avenida Sá da Bandeira 
Autor: Desconhecido Autor: Desconhecido 
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Contextualizar uma área de intervenção na cidade não 
implica uma atenção exclusiva ou simplesmente maior, à sua 
história. Naturalmente que a história é um aspeto a ter em con- 
sideração no estudo da pré-existência urbana, como também no 
desenvolvimento de uma proposta de intervenção. Não obstante, 
nem o estudo da cidade, nem a proposta de intervenção se devem 
limitar ao peso histórico da área de intervenção. É possível iden- 
tificar que, na leitura das cidades, os aspetos históricos tendem a 
justificar todas a decisões e não decisões, ou, por outro lado, só as 
áreas ditas históricas parecem ter as condições reunidas para ser- 
em o alvo de preocupações políticas. Portanto, nesta dissertação 
o enquadramento histórico não ocupa um papel central, aliás, 
deve dizer-se que não existe um aspeto central, porquanto todos 
devem ser perspetivados como um conjunto interdependente. A 
análise, mais do que uma leitura histórica, é feita por um diag- 
nóstico ao estado atual da cidade. 


Deste modo, para esta dissertação, não será feita uma 
analise à história de toda a cidade de Coimbra ou do próprio 
centro histórico. Antes, considerár-se-á relevante perceber de 
que forma surge a Avenida Sá da Bandeira, em que contexto sur- 
giu e de que forma contribuiu esta para o desenvolvimento urba- 
no da cidade. 


A Avenida Sá da Bandeira surge Em sequência da aqui- 
sição dos terrenos pertencentes à Quinta de Santa Cruz pela 
Câmara Municipal de Coimbra, Corria o ano de 1884. Esta aqui- 
sição representou a tomada de consciência, por parte da repre- 
sentação pública, neste caso do município, da importância do 
desenvolvimento urbano para a cidade. A libertação destes ter- 
renos representou, idem, uma oportunidade de ligar as “cotas 
baixas” da cidade às “cotas altas” Além disso, a construção da 
Avenida Sá da Bandeira representou a modernização da cidade 
de Coimbra ao século XIX. 
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Este novo boulevard ofereceu à cidade um amplo espaço 
verde para lazer dos residentes tal como infraestruturas e serviços 
públicos, transportes coletivos, um centro de saúde “Posto 80”, o 
então Teatro-Circo do Princepe Real, D.Luiz Filipe e saneamen- 
to. Por sua vez, as proporções entre o afastamento de edifícios e 
as suas alturas eram adequadas a uma iluminação garantida. 


Por tudo isto e pelo que a Avenida Sá da Bandeira repre- 
senta para a cidade de Coimbra, esta artéria é um bem do patrimó- 
nio urbanístico da cidade e a sua valorização deve assentar, no 
nosso entendimento, no reforço das características que estão na 
sua génese: a modernização da cidade e a ligação entre “Baixa de 
Coimbra” e “Alta de Coimbra. 
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Forças 


A - Universidade de Coimbra 
B - Serviços na área da saúde 
C - Património histórico 


Oportunidades 


D - Crescimento turístico 


Níveis de correlação 
O-relação fraca 
l-relação moderada 
2-relação forte 
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Fraquezas 


F - Redução demográfica 
G - Degradação do edificado 


H - Mobilidade reduzida 
I - Monofuncionalidade económica 


Ameaças 


J - Redução demográfica 

K - Envelhecimento da população 

L - Diminuição atividade empresarial 
M - Redução da população estudantil 


SWOT 
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A elaboração de uma análise SWOT possibilita uma visão 
analítica sobre as problemáticas internas e externas que afetam 
uma cidade, tal como proporciona uma leitura sobre os aspetos 
que influenciam o desenvolvimento da cidade. Com esta análise, 
a definição de planos estratégicos de intervenção na cidade exis- 
tente torna-se clara e objetiva, onde verdadeiramente os aspetos 
problemáticos são expostos e as virtudes são capitalizadas. 


Matriz de desenvolvimento: 


Oportunidade x Forças 


- A+ D = correlação 3 
- C+D = correlação 3 


Coimbra apresenta características que vão ao encon- 
tro daquilo que poderão ser oportunidades de desenvolvimen- 
to económico. Sendo uma cidade académica e com identidade 
histórica, não só a nível nacional como também internacional, esta 
realidade, corelacionada com o aumento de turistas, é suscetível 
de ser entendida como um conjunto de valores que poderão 
facilmente ser potenciados. Por outro lado, a falta de políticas de 
qualidade nos setores que influenciam estas realidades poderá 
conduzir a um enfraquecimento da identidade que, por conse- 
quência, irá ser prejudicial para a sustentabilidade urbana. 
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Matriz de condicionalismos: 
Oportunidades x Fraquezas 


- D+ G= correlação 3 
- D+ H= correlação 3 
- D+ I= correlação 3 


No que respeita às restrições de desenvolvimento, as- 
siste-se a uma falta de aproveitamento de oportunidades para o 
crescimento turístico, atendendo à parca qualidade dos sistemas 
de mobilidade urbana e ao nível de degradação do edificado em 
setores-chave das visitas. 


Matriz de desassossego: 
Ameaças x Forças 


-J + A = correlação 3 
- L + A= correlação 3 
- M + A= correlação 2 
- B+ K= correlação 1 


Na correlação entre as ameaças da redução demográfi- 
ca e do envelhecimento da população residente, com o valor da 
Universidade de Coimbra e dos serviços de saúde existentes na 
cidade, neste diagnóstico SWOT é possível perceber que repre- 
senta caraterísticas capazes de suportar estas adversidades. No 
entanto, recai sobre estas forças identificadas a responsabilidade 
de conseguir responder a estes perigos assinalados. 
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Matriz de riscos acrescidos: 
Ameaças x Fraquezas 


-L+H= correlação 3 
- M +H = correlação 3 
-L + K= correlação 3 
- M+ K= correlação 3 
- M+J= correlação 3 


Fica evidenciado que os maiores perigos para a cidade 
de Coimbra estão intimamente relacionados com o envelheci- 
mento da população e redução do número de residentes. Tanto 
é possível encontrar carências de políticas que visam a correção 
desta problemática, como também não se vislumbram ações de 
melhoramento da mobilidade urbana para facilitar a locomoção 
da população mais idosa. 


Matriz de consolidação: 
Força x Oportunidade 


- A+ D = correlação 3 
- C+D= correlação 3 


A capacidade da cidade de Coimbra para desenvolvimen- 
to nas áreas do turismo e académica é comprovada pelo valor que 
representa a Universidade de Coimbra, património urbanístico 
e pela Coimbra Cidade Paisagem. Estas virtudes apresentam-se 
como fatores determinantes para o desenvolvimento urbano da 


cidade. 
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De um modo geral, este centro urbano apresenta fragi- 
lidades no que diz respeito: à fixação de população (perdendo-a 
para a periferia); ao rejuvenescimento da população residente; 
à degradação do património edificado; ao enfraquecimento do 
comércio de rua; à ausência de sistemas mecânicos eficientes de 
apoio à mobilidade pedonal dentro da cidade; e, por último mas 
não menos gritante, à fraca adaptação do edificado antigo às ex- 
igências contemporâneas da população no quotidiano, máxime 
a mobilidade mecânica dentro do edificado. 


Todas estas fragilidades resultam num Centro sem ca- 
pacidade para atrair população nova ou corresponder às exigên- 
cias funcionais, face à faixa etária dominante na “alta e baixa” da 
cidade - a idosa. Este centro histórico carece de competitividade 
face a outras zonas urbanas, o que é comprovado pelo seu estado 


de debilidade. 
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Figura 46) Ponte Predro e Inês Figura 47) Elevador do mercado 
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“RJRU - Publi- 
cado com o Decreto-lei 
n.º 307/2009, DR n.º 206 
(23/10/2009), pp. 7956/75, 
alterado pela Lei nº 
32/2012, DR n.º 157/2012 
(14/08/2012), pp. 4452/83. 


Desde o ano de 2012 têm sido elaborados diversos do- 
cumentos de gestão dedicados à temática da reabilitação urbana. 
Entre estes documentos encontra-se o Plano Estratégico de Co- 
imbra (PEC) e a Estratégia de Reabilitação Urbana (ERU) desen- 
volvido em três Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) estabeleci- 
das no âmbito de um quadro jurídico próprio: “Coimbra Alta”, 
“Coimbra Baixa” e “Coimbra Rio”. As ambições urbanas defini- 
das nestes documentos de gestão incidem na visão “Re:Centrar o 
Centro Histórico de Coimbra” que integram, entre outras ações: 
as requalificações de redes e sistemas urbanos; a identificação 
de programas funcionais em falta; e a reabilitação e refuncio- 
nalização de edifícios. Todas estas propostas visam o reforço da 
coesão urbana do centro histórico da cidade de Coimbra, valori- 
zando o seu património urbano. 


Seria expectável que estes instrumentos de gestão urba- 
na, com um caráter estratégico, espoletassem um envolvimento 
político da população para o desenvolvimento urbano, muito 
mais do que um PDM. Porém, na prática, tal não ocorre. A ci- 
dade não participou no seu planeamento. Idealmente, aqueles 
instrumentos deveriam nascer da população municipal para o 
município, mas tal não logrou acontecer. 


O centro histórico de Coimbra tem sido alvo de diver- 
sas intervenções no quadro físico, na sua maioria realizadas por 
duas entidades públicas: a Câmara Municipal de Coimbra e a 
Universidade de Coimbra. Destacarei, infra e seguidamente, um 
conjunto de intervenções. Em primeiro lugar, o Elevador do 
Mercado (2001), projeto este que visou nitidamente a melhoria 
da mobilidade no centro da cidade. Por virtude da topografia 
acentuada existente, a construção deste sistema mecânico per- 
mite a ligação entre “cotas altas” e “cotas baixas” reforçando a 
ligação entre a Alta da cidade com a Avenida Sá da Bandeira. 
Requalificações dos espaços públicos (Praça do Comércio, Praça 
8 de Maio e Terreiro da Erva) contribuiram para a consolidação 
de uma boa imagem urbana na cidade de Coimbra. Podemos 
também mencionar a construção do Parque Verde do Monde- 
go (2004), um espaço público verde junto ao Rio Mondego que 
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Figura 48) Pátio das escolas 


Figura 49) Auditório da faculdade 
de direito 
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oferece a ponte (Pedro e Inês), ligando assim as duas margens ao 
pedestres que circulam na cidade. Por último, e levado a cabo 
por esta entidade pública, é de mencionar a ativação da linha 
do mini-autocarro “ pantufinhas” que transforma agora a Mata 
do Botânico Numa área importante de circulação para a aproxi- 
mação da Beira-Rio com a Alta da Cidade. 


Por parte da Universidade de Coimbra, É de salientar o 
Auditório da Faculdade de Direito (2000) e o Pátio das Escolas 
(2011) que reforçam o valor patrimonial do edificado na Alta 
da cidade. Estas intervenções acabaram por trazer benefícios 
económicos e culturais para Coimbra. 


Em síntese, as intervenções municipais no quadro físico 
da área central de Coimbra não foram capazes de solucionar o 
problema de circulação da cidade, nem de promover O espaço 
público de qualidade. As intervenções a assinalar nestes domíi- 
nios são o Elevador do Mercado e o Parque Verde do Mondego, 
ainda que perspetivados de forma singular e não numa perspeti- 
va de intervenção urbana integrada num conjunto de ações que 
visam o cumprimento de um objetivo. Os planos devem mostrar 
outros elevadores e sistemas mecânicos para facilitar a circulação 
dos pedestres na cidade, tal como devem outrossim mostrar mais 
espaços públicos interativos com a massa populacional. 
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Ed AS a A 
O Sá e NT 1 - Jardim da Avenida Sá da 
Bandeira 


2 - Praça da Republica 
3 - Jardim da Sereia 


4 - Praça em frente ao Mercado 


TA — Municipal 
Figura 50) 
Setor Avenida Sá da Bandeira 
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A valorização do espaço público resulta claramente 
numa valorização da imagem e do ambiente e envolvente urba- 
na, melhorando assim a atratividade da cidade. Os benefícios que 
decorrem dessa valorização Acarretam desenvolvimento a nível 
económico e social. Interessa, então, perceber se o espaço públi- 
co da cidade de Coimbra consegue valorizar a cidade ou, pelo 
contrário, se não é capaz de responder às exigências necessárias 
para o seu desenvolvimento. 


Os critérios de avaliação que distinguem um espaço pú- 
blico de qualidade são inúmeros e são influenciados por uma 
complexa rede de aspetos de ordem funcional e sensorial que, 
por não ser exequível, não serão todos aqui mencionados. In- 
teressa, sim, perceber se o espaço público de Coimbra promove 
interação para com o utilizador. Em concreto, se as praças são 
arborizadas e oferecem mobiliário urbano para os utilizadores 
interagirem com a cidade, se as ruas são claramente hierarquiza- 
das entre os passeios, vias para os automóveis e estacionamento 
e, também, se existe uma proporção adequada no espaço conce- 
dido ao automóvel para com o espaço dado ao pedestre. 


“An ordinary day on an ordinary street. Pedestrians pass 
on the sidewalks, children play near front doors, people sit on 
benches and steps, the postman makes his rounds with the mail, 
two passersby greet on the sidewalk, two mechanics repair a car, 
groups engage in conversation. This mix of outdoor activities is 
influenced by a number of conditions. Physical environment is 
one of the factors: a factor that influences the activities to a vary- 
ing degree and in many different ways: (Jan Gehl, 2011) 


Os espaços públicos identificados serão mencionados se- 
gundo as áreas dadas aos grupos de trabalho onde, no final, é 
feita uma crítica geral a cada setor. 


Avenida Sá da Bandeira: 


- Avenida Sá da Bandeira 
-Praça da República 
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1 - Rua Sofia 
2 - Terreiro da Erva 


Figura 51) 
Setor Rua Sofia 


1 - Praça D.Dinis 
2 - Pátio das Escolas 
3 - Largo da Sé Velha 


Figura 52) 
Setor Rua Sofia 
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“Jardim da Sereia 
-Rua Olímpio Nicolau Fernandes 


Nesta área podemos identificar um espaço urbano que 
consegue ter elementos interativos com os utilizadores, esta- 
belecer um coerência razoável naquilo que se entende pelo es- 
paço físico urbano, não existindo uma dissonância significativa 
naquilo que é a volumetria do edificado. Não querendo com isto 
ilibar casos pontuais. O que este setor não apresenta é uma pro- 
porção adequada naquilo que é o espaço concedido para o peão 
em relação ao automóvel. Aqui, o pedestre é claramente prejudi- 
cado pelo excesso de estacionamento — diga-se, pouco eficiente 
nas ruas -, não existindo um único edifício direcionado para esta 
função. 


Rua Sofia: 


-Rua Sofia 
-Terreiro da Erva 


Este é o setor onde o espaço público é mais negligenciado. 
Não existe uma hierarquia planeada para a circulação em termos 
gerais, nem o próprio edificado relevante é preservado. Trata-se 
de uma área que sofreu um forte número de demolições para a 
realização do projeto Metro Mondego, entretanto abandonado, 
onde as cicatrizes permaneceram. Esta realidade é evidente nos 
problemas sociais que aqui existem. 


Núcleo Muralhado: 


-Praça D. Dinis 
-Pátio das Escolas 
-Largo da Sé Velha 


Nesta área, dada as condicionantes da malha urbana, não 
existe a possibilidade de grandes intervenções no que concerne à 
intervenção no espaço físico. Mesmo assim, existe a necessidade 
de atualização do edificado para as novas exigências de habitabili- 
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1 - Jardim Botânico 


bb so 2 - Parque Verde do Mondego 
Figura 53) 
Setor Jardim Botânico 
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dade, com padrões de conforto e funcionalidade atuais. Para além 
deste problema, o Núcleo Muralhado, atendendo ao facto de ser 
a área que acolhe grande parte dos edifícios da Universidade 
de Coimbra, tem uma grande necessidade de estacionamento, 
questão essa que não é respondida de forma eficiente. 


Jardim Botânico: 


- Jardim Botânico 
- Parque Verde do Mondego 
- Alameda Dr. Júlio Henriques 


O Jardim Botânico oferece espaço público verde, mas 
não consegue estabelecer uma ligação com a cidade, acabando 
por funcionar como um “beco”. Ora, o utilizador não consegue 
ir para mais nenhum lugar a partir do Jardim Botânico, tornan- 
do-o assim num espaço encerrado em si mesmo, não aproveitan- 
do as sua potencialidades, como a de ligar a Beira-Rio com a Alta 


da cidade. 


086 


Estratégia Conetante 


3ºparte 


087 


Patrimônio 


Estratégia Conetante 


3ºparte 


Como já foi citado nesta dissertação, o “...património ur- 
bano não é um objecto ou uma realidade urbana que possa ser 
individualizada, mas antes uma parte de sistemas que constituem 
o fenómeno urbano” (ADELINO, 2013). Não é do interesse desta 
dissertação adotar uma visão sobre o património limitada aos 
edifícios históricos, considerados individualmente. Interessa, 
sim, a esta dissertação olhar para o património urbano como um 
conjunto de realidades que conglomeram um conjunto coeso, 
quer no seu espaço social, quer no espaço físico. Este entendi- 
mento faz com que a análise ou a ação sobre este tema sejam 
feitas de forma a abarcar toda a complexidade urbana e que a 
sua valorização consiga olhar para um quadro coerente tendo 
em presença a grandeza do assunto. 


Se assim for considerado o património, quando olhamos 
para a área de intervenção do setor da Avenida Sá da Bandeira, a 
identificação do seu património não cai sobre o Jardim da Sereia 
ou sobre o Teatro Gil Vicente, mas sim sobre o seu valor conjun- 
to, em harmonia. Isto não pretende retirar o valor individual de 
cada edifício ou elemento urbano, mas pretende perspetivar o 
património urbanístico em presença como sendo o bem que im- 
porta valorizar. 


Neste caso, acredito que o património deste setor reside 
na harmonia de todo o edificado que a conforma. Reside tam- 
bém nos espaços verdes, desde as árvores do Jardim da Avenida 
Sá da Bandeira até ao espaço verde existente no Jardim da Sereia. 
Por último, a importância patrimonial deste setor encontra-se na 
articulação que este oferece entre a Baixa e a Alta de Coimbra. 


No caso dos setores Rua da Sofia e Jardim Botânico so- 
bressai, desde logo, o facto de partilharem uma classificação de 
Património da Humanidade. A Rua Sofia carateriza-se pela im- 
portância histórica que representa para a cidade, como também 
pelo seu caráter articulador nas dinâmicas de circulação da ci- 
dade. Já o Jardim Botânico sobressai pelo valor histórico do Jar- 
dim e por proporcionar um espaço público verde interativo. 
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Por fim, temos o Núcleo Muralhado da cidade, onde tan- 
to as muralhas como a realidade urbana intramuralhas têm valor 
patrimonial, seja o edificado inscrito na malha urbana da encos- 
ta poente, seja pelo conjunto da Alta Universitária a poente. 
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De forma a analisar a demografia da cidade de Coim- 
bra, é necessário considerar não só a população residente, mas 
também as realidades populacionais da região onde se insere, 
sobretudo da Comunidade Intermunicipal da Região de Coim- 
bra (CIM-ROC). De facto, a utilização da cidade não é feita unica- 
mente pela população que a habita, mas também por pessoas que 
vivem em localidades próximas e trabalham ou utilizam os seus 
serviços. 


Dito isto, em termos gerais, A CIM-RC apresenta como 
sintomas demográficos Flagelantes a diminuição da popu- 
lação residente ao longo das últimas duas décadas e o nível 
de envelhecimento da sua população residente. Desde 2001, a 
população residente na cidade diminui de 148,433 para 133,940, 
ou seja, apresentando um decréscimo de 14,493 residentes. Na 
região de 471.976 mil residentes para 435.482 mil. 


Em 2018, foi registado um índice de envelhecimento na 
região de 211,3% (Portugal registou 157,4) e em 2001 o registo 
foi de 138,5% (Portugal registou 101,6%). 


Se for considerada a população residente por faixas 
etárias, verifica-se que cerca de um quinto (25,3%) da população 
residente da região em 2018 é considerada idosa, com mais de 65 
anos de idade (Portugal registou 21,7%). Já a população até aos 
14 anos de idade em 2018 registou na região de Coimbra 12% 
(Portugal registou 13,8%) e em 2001 registou um valor de 14,2% 
(Portugal registou 16,2%). 


A análise das taxas brutas de natalidade na Região de Co- 
imbra no ano de 2018 são de 7,2% (Portugal registou 8,5%) e 
mortalidade 12,8% (Portugal registou 11%) reforça os posiciona- 
mentos já constatados da região, onde fica também claro que existe 
um défice de 5,6% para uma situação de equabilidade. Coimbra fica 
abaixo da média nacional de natalidade 1,3% e acima na taxa de 
mortalidade 1.8%, o que não é um bom indicativo para a suste- 
ntabilidade social da cidade. 


092 


Estratégia Conetante 


Demografia 
3ºparte 


093 


Estratégia Conetante 


Demografia 
3ºparte 


Inevitavelmente, este desequilíbrio refletir-se-á na sus- 
tentabilidade económica e social da cidade, pelo que é também 
pertinente considerar que mudanças no espaço social e no es- 
paço físico da cidade terão de ser consideradas para acudir a esta 
realidade. 


À este respeito, importa ter em conta que existem, em 
Coimbra, 20 estabelecimentos de ensino superior, entre eles a 
Universidade de Coimbra. Neste contexto, no ano de 2018 regis- 
taram-se 35.673 (372.754 a nível nacional) alunos matriculados 
no ensino superior o que, analogamente ao ano de 2011, eram 
37.632 (396.268 a nível nacional) e em 2001 eram 35.469 (387.703 
a nível nacional). A região de Coimbra recebe em média 9.5% 
dos estudantes matriculados no ensino superior o que, atenden- 
do ao valor da população residente, provoca um grande impacto 
na cidade e representa uma oportunidade de desenvolvimento. 
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Reconhecer quais os atores que exercem maior impacto 
nas dinâmicas económicas e sociais da cidade é essencial para 
identificar os espaços que devem ser intervencionados, quer para 
corrigir as suas fragilidades, quer para valorizar as suas quali- 
dades, quando existam. 


Para esta dissertação, considero relevante identificar três 
dessas atividades, duas delas com uma forte presença e uma delas 
em carência de políticas de intervenção. 


A primeira será a saúde e todo o espaço que ocupa na 
cidade. É inevitável mencionar a importância que os serviços na 
área da saúde têm para a cidade. A qualidade dos serviços presta- 
dos neste setor tem vindo a ser reconhecida em termos naciona- 
is e internacionais. Apresenta uma capacidade instalada, tanto 
em instalações e equipamentos, como em recursos humanos. A 
região de Coimbra apresentava, em 2017, um número de médi- 
cos por habitante de 83,3 (resultado de Portugal é de 198.3). O 
município de Coimbra apresenta o número mais baixo a nível 
nacional de médicos por habitante, registando aqui 1 médico por 
cada 30,7 habitantes. 


A segunda é a Universidade de Coimbra. Como foi já 
supramencionado, tem um impacto significativo na economia da 
região. Esta instituição de ensino não só é reconhecida no seu 
impacto na população, como também na importância que repre- 
senta a nível internacional, tanto para o património cultural ma- 
terial, como imaterial. É um ativo que tanto gera capital humano 
qualificado, como também representa uma mais-valia do ponto 
de vista turístico. 


A terceira atividade escolhida é a empresarial. Avalian- 
do o número de empresas constituídas em 2017, existiram 7,618 
na região de Coimbra (178,432 a nível nacional); por oposição, 
existiram 7,740 empresas que encerraram atividade (173,026 a 
nível nacional). Em 2009, foram fundadas na região de Coimbra 
6.067 (148,477 a nível nacional) para 7,762 empresas que en- 
cerraram (188.035 a nível nacional). Constata-se que a cidade 
de Coimbra, após a crise económica de 2009, não apresenta mel- 
horia significativa neste aspeto. 
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Notas introdutórias à proposta e 


Uma ação sobre a cidade existente pode cair no erro de 
considerar a natureza complexa da circunstancia urbana de ma- 
neira simplista. Pode também, por outro lado, perder-se na di- 
versidade de problemas ou, ainda, não considerar o seu impacto 
na própria cidade. 


Para formalizar uma resposta arquitetónica para um con- 
texto urbano existente, é necessário olhar para a cidade, diagnos- 
ticar problemas e ter ainda a capacidade de conseguir dar corpo 
a uma solução que seja exequível. 


É fácil identificar problemas urbanos através da própria 
experiência pessoal ao interagir com a cidade, indo trabalhar 
com os constrangimentos no trânsito, vendo edifícios degrada- 
dos, sentindo dificuldades em circular a pé, difícil acesso à habi- 
tação, ausência de espaço para realizar uma atividade que nos 
agrade, insegurança ou ainda escassez ou ausência de estaciona- 
mento. Porém, não é fácil perceber as origens destes problemas 
e menos fácil é oferecer uma resposta eficiente e que se pretende 
célere. Muitas vezes, as perguntas face à realidade urbana po- 
dem ser pertinentes, mas as respostas poderão ser insuficientes. 
Poderão também a pergunta e a resposta ser ambas corretas, 
mas a formalização ser desqualificada. Infelizmente, raros são 
os casos onde este processo é concretizado integralmente, com 
sucesso. 
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Figura 54) 
Maqueta de turma da cidade de Coimbra com 


as propostas de todos os grupos. 
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A proposta urbana desta dissertação enquadra-se, como já 
foi aludido, no exercício da unidade curricular Atelier de Projeto 
HD no ano letivo 2016/2017: “O centro em Coimbra: estratégia e 
táticas de integração urbana” Localizando-se no centro histórico 
de Coimbra, esta área é dividida pelos setores mencionados na 
primeira parte desta dissertação. Importa também enquadrar a 
proposta nas restantes propostas do grupo onde se insere, como 
também nas restantes propostas feitas pelos grupos da turma. 
Portanto, é apresentado, nesta parte da dissertação, o objetivo 
geral do grupo para cada setor, tal como também são apresen- 
tadas, de forma sumária, todas as propostas de cada membro do 
grupo do setor da Av. Sá da Bandeira. Para os restantes grupos, 
será feita uma descrição sumária da proposta geral de cada setor, 
não elaborando individualmente sobre cada membro. 


Foi no âmbito deste exercício, inicialmente realizado em 
turma, posteriormente em grupo e por fim individualmente, que 
se proporcionou a construção de uma leitura crítica das propos- 
tas feitas para a cidade, a partir das quais se avançou para uma 
elaboração de estratégias de reabilitação urbana assentes nas se- 
guintes premissas: 


“ligação entre “cotas altas” e “cotas baixas”; 

“inserção de programas funcionais necessários aos locais inter- 
vencionados; 

“ligação física entre agregados urbanos desconcertados; 
“dinamização de áreas debeladas quer no quadro físico, quer no 
quadro social; 

-compreender e pensar a cidade como um todo, articulando as 
diferentes partes. 


Como já foi mencionado, o exercício estabelece quatro 
setores de intervenção: Núcleo Muralhado; Rua da Sofia; Jardim 
Botânico; e, por último, a Av.º Sá da Bandeira. As propostas para 
cada setor devem respeitar as premissas estabelecidas. 
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Figura 55) Proposta de percurso e identificação Figura 56) Proposta de percurso e 


de edifícios a intrevencionar estacionamento 


Figura 57) Proposta espaços a intrevencionar Figura 58) Proposta para criação de espaços 


verdes 
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O setor do Núcleo Muralhado é constituído essencial- 
mente por duas partes: uma maioritariamente habitacional, com 
uma malha urbana de ruas irregulares e estreitas e outra com uma 
forte presença dos edifícios universitários. O grupo diagnosticou 
que a segunda teria que ser alvo de uma intervenção forte no 
espaço físico urbano. Atendendo ao facto de grande parte dos 
edifícios não se encontrar em uso, partiram então para a inserção 
de outras funções programáticas para esta área da cidade. Foi 
também intenção deste grupo retirar e disciplinar a circulação 
e estacionamento automóvel neste setor. Para concretizar este 
objetivo, foi assumida a solução projetada pela Câmara Munici- 
pal de Coimbra em articulação próxima com a Universidade: o 
“Pantufinhas” que fará o atravessamento da Mata do Botânico 
desde a Rua de Olivença ao tardoz do edifício dos Departamen- 
tos de Física e Química, Iniciando aqui o eixo de ligação que se 
segue até ao Largo da Sé Nova. 


A entrada para o pátio do edifício dos Departamentos 
de Física e Química será agora acessível de forma clara por es- 
cadas que permitem o acesso direto. A Faculdade de Medicina 
sofre uma transformação quer ao nível do físico, quer ao nível 
dos usos, de forma a conter serviços e outros programas fun- 
cionais pertinentes não só para a comunidade académica, como 
para os moradores das áreas próximas e para a cidade. É propos- 
to também refuncionalizar o edifício ao nível do piso-térreo com 
restauração, comércio e serviços. Para garantir o acesso ao pátio, 
o piso térreo, na Rua Larga, é parcialmente vazado, ganhando 
novas aberturas nas fachadas Sul e Norte. No Largo da Sé Nova é 
retirado o estacionamento. 


Entre os Colégios de S. Jerónimo e das Artes, existe atual- 
mente uma zona de estacionamento improvisado, que desquali- 
fica a entrada para ambos os edifícios. É então retirado o esta- 
cionamento, propondo-se um edifício novo — uma cantina - que 
faz frente para a Rua dos Estudos. A cantina terá uma cobertura 
verde acessível a todo o conjunto, que permitirá o acesso às cotas 
de soleira de ambos os colégios. 
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Figura 59) Render 01 Figura 60) Render 02 


Figura 61) Render 03 Figura 62) Render 04 
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Corte transversal para proposta para a Rua Sofia. 
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Adjacente à fachada Sudoeste do Colégio de S. Jerónimo 
é proposto um edifício de comércio orientado para o turista, de 
apenas um piso, que permita fazer frente à Praça D. Dinis. São 
propostos dois parques de estacionamento subterrâneos: um por 
baixo do Largo da Sé Nova e outro por baixo da Praça D. Di- 
nis. Para possibilitar a entrada a este último parque, rebaixaram 
parcialmente a Rua do Arco da Traição e da Calçada Martin 
de Freitas. É ainda projetado, na área verde a Norte das escadas 
monumentais, seguindo a Rua Padre António Vieira, um con- 
junto de acessos transversais, que permitem a ligação de cotas 
baixas a cotas altas: três elevadores, um dos quais que se insere 
no projeto da Casa das Caldeiras; escadas e rampas que vão per- 
mitir o acesso aos vários patamares propostos. Dois edifícios são 
também definidos, um no topo das escadas monumentais e outro 
na sua base. 
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Figura 64) 
Planta das propostas para o Jardim Botânico. 
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Para o setor do Jardim Botânico foi proposta uma 
requalificação dos espaços de acesso à Mata, desenhando um 
espaço capaz de dignificar a Entrada Principal deste ao Jardim, 
reperfilando a Alameda Dr. Júlio Henriques e alterando o Jardim 
dos Patos para valorização da sua entrada. 


O Colégio de Sant'Ana foi também alvo de modificações, 
com a criação de um novo acesso ao lado poente e a refuncio- 
nalização do edifício. Dentro do Jardim Botânico é feito um 
conjunto de intervenções que passam, na maioria, por percur- 
sos para a mobilidade reduzida, como também é desenhada uma 
área de descanso e área de merendas. No que diz respeito ao 
edificado inserido neste jardim é proposta uma reaqualificação 
da Capela de São Bento e Fonte Escolástica. No espaço público 
envolvente ao jardim é redesenhada a entrada para o Hospital 
Militar. 


Tal como os restantes grupos, existiu também por este 
uma atenção às articulações entre as cotas altas e cotas baixas. 
Sendo assim, foram propostas novas entradas e meios mecânicos 
para dinamizar a circulação dentro do Jardim Botânico. Ainda na 
área dada ao Jardim Botânico é proposta a criação de infraestru- 
turas dadas a atividades ligadas à agricultura urbana, iniciando 
assim possibilidades de criação de atividades pedagógicas e lúdi- 
cas para a população dentro deste tema. Utilizando este espaço 
urbano como um conector entre a universidade e a cidade, é ain- 
da proposta a criação de salas de estudo com a capacidade para 
cerca de 15 pessoas cada, para reforçar a ligação das atividades 
criadas dentro desta áreas. 


Nos edifícios envolventes ao Jardim Botânico é propos- 
to, designadamente para o Hospital Militar, a sua requalificação 
para uma valência de reabilitação psico-motora, mantendo ain- 
da as suas caraterísticas hospitalares. É assim desenhado um es- 
paço acessível a toda a população. 


Já na zona de “cota baixa” em relação à Mata é proposta a 
construção de um Mercado Livre, pretendendo com isto a valori- 
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Esquema das intervenções proposras 
com diferenciação entre o novo e o ex- 
istente 


Articulação e ligações entre partes da 
cidade 


Edifícios importantes da cidade valori- 
zados na porposta apresentada 


Intervenções para a qualificação de es- 
paços públicos 


Mobilidade e circulação 
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zação do edificado envolvente na zona e criando uma plataforma 
comercial de compra e venda de produtos à comunidade local. É 
também realizada uma proposta de criação de uma Casa de Chá, 
reabilitando um edifício pré-existente, sendo este espaço um di- 
namizador, em conjunto com as restantes funções já propostas. 
Propostas estas como a comercialização de produtos oriundos 
da própria Mata. A Casa de Chá também seria um espaço que 
privilegiaria de uma vista para a beira-rio, servindo de rótulo de 
encontro dos passadiços e funicular que articulariam assim as 
cotas altas da Alameda Dr. Júlio Henriques e a beira-rio. 


Por fim, este grupo propõe ainda a finalização da con- 
strução do Loteamento da Insua dos Bentos, mas agora direcio- 
nada À função de habitação a custos controlados. Propõe ainda 
a criação de um edifício novo para escritórios, com ascensor de 
uso público para permitir a ligação da beira-rio e Rua do Brasil. 
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O grupo do setor Rua da Sofia concentra-se no novo 
eixo entre o cruzamento Rua da Sofia, Câmara Municipal e a 
zona de Beira-Rio, acompanhando o trabalho de reestruturação 
necessário para o desenvolvimento da linha de transportes públi- 
cos. Neste sentido, é feito um trabalho de restruturação e requali- 
ficação do espaço público a par da reutilização de edifícios chave 
do eixo: a atual esquadra de PSP, a loja do cidadão, o Grémio e a 
estação de comboios. 


Para o topo do eixo é proposta uma intervenção no es- 
paço público, de forma a dar resposta a necessidades de mobi- 
lidade, introduzindo uma linha de transportes coletivos. Para o 
efeito, o grupo desenvolveu um novo desenho de passeio, sen- 
do este alargado na frente do Jardim. No passeio oposto rede- 
senha-se o contacto com o edificado, que adota, na proposta, o 
programa de centro de Apoio ao Turista. 


Na zona do “Bota Abaixo” repensa-se a intervenção pre- 
vista - a “Avenida Central”, A intenção é “coser” a malha urba- 
na, evitando uma separação, procurando, pelo contrário, uma 
aproximação às duas malhas, devolvendo à zona a coesão que 
outrora teve. 


A transição entre a malha urbana e a beira-rio faz-se at- 
ravés da “Praça do Cidadão” para definir um espaço público de 
qualidade que concentra serviços e comércio, assim como a pas- 
sagem da linha de transportes. 


O conceito, in casu, é a intervenção mínima, sendo ape- 


nas construídos os volumes estritamente necessários para definir 
a Praça e dotar o espaço de áreas de viável utilização comercial. 
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O grande eixo termina então nos terrenos baldios que 
ladeiam o Grémio e a estação de comboios. De forma a desen- 
volver um remate e uma verdadeira zona de aproximação ao rio, 
toma-se a decisão de criar um espaço verde de grande escala que 
interliga com a reestruturação da frente de rio e os espaços afe- 
tos à ciclovia proposta, assim como proporciona aos habitantes e 
transeuntes um espaço de lazer. 


Este espaço relaciona-se com o Grémio, a estação, os no- 
vos programas e o novo desenho da frente de rio, onde se desen- 
volve um programa misto, de habitação e comércio, com edifício 
de média escala. 
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Figura 65) 


Desenho das propostas para a Avenida Sá da 


Bandeira. 


115 


Estratégia Conetante 


Avenida Sá da Bandeira e 


No setor Avenida Sá da Bandeira, o grupo desenvolveu 
um conjunto de propostas de intervenção que procuram integrar 
as premissas estabelecidas, tal como pretende harmonizar-se 
com as restantes propostas elaboradas pelos outros grupos de 
trabalho que compõem a turma. No caso específico deste setor, 
procura-se a valorização da Avenida como um todo, criando 
dinâmicas de atravessamento pedonal e dotando a área de inter- 
venção com um conjunto de propostas que visem a integração 
de novos programas funcionais importantes para o reforço da 
coesão social e para estimular o desenvolvimento económico. 


Com as intervenções propostas para a Avenida preten- 
dem alcançar-se os seguintes objetivos: 


- reorganizar o espaço e criar melhores condições de convívio e 
permanência; 


- requalificar o ambiente urbano, incluindo um tratamento pais- 
agístico em toda a sua extensão; 


- propor a revitalização de edifícios, na Avenida, que promovam 
ligações entre cotas, novas ofertas de comércio e outras ativi- 
dades para a cidade; 


- dinamizar a área de intervenção com o objetivo de fomentar 
o convívio da população e visitantes, valorizando o património 
urbano; 


- Requalificar as principais áreas de percurso viário, com priori- 
dade nas áreas pedonais, através de pavimentos que promovem 
melhores condições aos pedestres, além de uma melhor conexão 
e leitura entre as zonas de intervenção. 


É também intenção melhorar as novas ligações criadas 


entre cotas e, consequentemente, as condições de mobilidade ao 
longo da Avenida. 
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a Existente 

Novas 

Ligações 
1 - Proposta para o Edifício da Polícia Municipal 
2 - Proposta de intervenção na Escola Secundária 

Jaime Cortesão 
Novos 3 - Proposta de revitalização para o Mercado 
Programas Municipal de Coimbra 


4 - Revitalização do Jardim da Cerca de Agostinho 


5 - Proposta para a circulação transversal à Av.: Sá 
da Bandeira 
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Para alcançar os pontos estratégicos descritos, foram 
desenvolvidas propostas individuais pelos elementos constitu- 
intes do grupo de trabalho onde se insere esta dissertação. 


Proposta para o Edifício da Polícia Municipal 


Para esta intervenção, é proposta uma restruturação do 
edificado e a implementação de um programa multifuncional. É 
também proposta uma nova opção de mobilidade mecânica, que 
funciona como um meio adicional de ligação entre a Avenida Sá 
da Bandeira e a Rua Padre António Vieira. 


Revitalização da área central da Avenida 


Para a área central da Avenida, propõe-se a reorgani- 
zação da placa central, com a valorização do percurso pedonal 
e a restruturação da rotunda viária, no largo do Mercado de 
peixe. Os objetivos destas intervenções visam, essencialmente, 
revitalizar a área central da Avenida para torná-la num articula- 
dor. Isto, por meio da criação de espaços mais qualificados para 
a mobilidade, por um lado, e para a interação social em pon- 
tos-chave de cruzamentos de percursos, por outro. 


Proposta de intervenção na Escola Secundária Jaime Cortesão 


A proposta para a Escola Secundaria Jaime Cortesão con- 
siste em reorganizar toda a área localizada no topo nascente do 
edifício original seiscentista, ocupada atualmente com pavilhões 
e um recinto desportivo. Para isso, propõe-se a criação de novos 
edifícios com salas de estudo, áreas de convívio, refeitório e salas 
desportivas. Além da reorganização dos edifícios da escola, suge- 
re-se a ligação entre cotas, que será realizada através de escadas 
que “cortam” o lote e permitem um acesso público desde a Rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes à Rua Montarroio. 
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Figura 66) 


Identificação das áreas de inter- 


venção individuais para o Atrave- 
samento da Avenida Sá da Ban- 


deira 
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Proposta de revitalização para o Mercado Municipal de Co- 
imbra 


Os objetivos da intervenção para o Mercado passam fun- 
damentalmente pela clarificação e consolidação do espaço públi- 
co, conservação e usufruto do património edificado e reforço das 
ligações entre as cotas baixas e cotas altas. A ligação entre cotas 
baixas e cotas altas é assegurada através do elevador funicular 
já existente. Pretende-se reforçar o espaço público circundante 
ao Mercado, criando áreas de usufruto público e novas áreas de 
permanência, como um restaurante. Para tanto, desenha-se a re- 


abilitação do edifício devoluto situado nas traseiras do Mercado, 
do lado Sul. 


Revitalização do Jardim da Cerca de Agostinho 


A proposta para revitalização do jardim compreende um 
conjunto de percursos que ligam as cotas desde o mercado até à 
Rua Couraça dos Apóstolos. Ao longo desse percurso, são aven- 
tadas zonas de permanência que oferecem pontos de observação 
interessantes, com a criação de equipamentos essencialmente 
de cariz cultural. Estes novos equipamentos abrangem tanto a 
criação de um novo programa para o edifício do arquivo (bib- 
lioteca digital), como também um novo local para cinema ao ar 
livre. 


Atravesamento da Avenida Sá da Bandeira 


A proposta que apresento para a cidade de Coimbra tra- 
duz-se na intenção de conectar a cidade no espaço social e no es- 
paço físico urbano. Para se compreender as intervenções, são uti- 
lizadas duas escalas urbanas para defender as decisões tomadas. 
Estas duas escalas não respeitam necessariamente às tradicionais 
escalas de desenho arquitetónico, no entanto perspetivam a ci- 
dade numa realidade alargada e numa realidade específica. 
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Numa realidade alargada podemos pensar a cidade como 
um todo, no caso de Coimbra, em concreto, no seu espaço físico, 
enquadrando as duas margens, a Alta e a Baixa, Montes Claros 
e Santa Clara. No que tange ao espaço social, considera-se toda 
a realidade municipal, atividades culturais, dinâmicas económi- 
cas, faixa etária geral da cidade, entre outras. 


Na realidade específica do espaço físico seria compreen- 
dida a rua, a avenida ou a praça. Já no espaço social, aliado ao 
espaço físico específico, será a própria realidade social contida 
na realidade específica do espaço urbano. Nesta escala, indepen- 
dentemente do resultado de uma faixa etária sobre a realidade 
alargada urbana, a realidade específica de cada área constituinte 
da cidade poderá variar de rua para rua ou de praça para praça, 
por exemplo. 


Diante disto, não é crível que a intervenção pensada 
numa escala alargada seja independente da intervenção numa 
escala específica pois ambas devem ser harmonizadas segundo 
uma estratégia integrada de intervenção urbana, onde todas as 
realidades específicas urbanas contribuem de forma comple- 
mentar para uma coesão urbana. 


A proposta nasce da intenção base de criar um sistema 
urbano que facilite a circulação pedestre na Avenida Sá da Ban- 
deira de forma transversal. No que toca ao espaço social, esta 
proposta parte da intenção de ligar a “universidade com a ci- 
dade” Tudo isto, claro, partindo das conclusões prévias feitas 
pelo diagnóstico SWOT, onde a universidade se mostra como 
um elemento fundamental para a dinamização da cidade. 


Os espaços selecionados para serem intervencionados são 
de algum modo desqualificados e/ou possuem características que 
torna mais pertinente e exequível a realização de intervenções. A 
seleção destes espaços deve também abranger a capacidade que 
estes teriam para responder às debelidades diagnosticadas e es- 
tabelecer critérios também a partir dessa condição. 
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A presente proposta, integrada no grupo Avenida Sá da 
Bandeira, ocupa uma área que abarca desde a Avenida Sá da 
Bandeira até à Rua Nicolau Chanterenne. Para cumprir com os 
objetivos estipulados, a proposta é desdobrada em três zonas 
de intervenção, todas elas com propostas concretas para resta- 
belecer e introduzir maior coesão urbana neste setor da cidade. 


Estas três zonas apresentam as características necessárias 
para serem objeto de intervenção (Figura 66). Existe ainda 
uma intenção de construir uma ponte pedonal, conforme está 
ilustrado nas figuras atrás mencionadas. As três propostas po- 
dem ser perspetivadas individualmente ou em conjunto. A re- 
alização de cada uma destas ações consegue manter coerência 
singularmente, pelo facto de partilharem princípios comuns. A 
construção de uma das propostas daria início ao processo e a re- 
alização da segunda reforçaria a estratégia partilhada por todas 
elas. 
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A proposta Z 01 localiza-se entre a Rua Nicolau Chan- 
terenne, Rua Dr. António José de Almeida, travessa Nova e 
Travessa Mouro de Sá. Nesta área da cidade é facilmente com- 
preendida a falta de articulação dos espaços e cuidado em dignifi- 
car a imagem urbana no que toca à pavimentação, arborização e 
tudo o que contribui para a qualidade do ambiente urbano. 


A intenção geral não difere das outras áreas de inter- 
venção. Pretende-se articular os espaços de cotas destintas com 
a introdução de sistemas mecânicos, inserção de programas fun- 
cionais que dinamizam o espaço urbana e uma clara hierarquização 
do seu espaço. 


Neste caso específico, existe ainda a possibilidade de ligar 
a Rua Dr. António José de Almeida e a Rua Nicolau Chanterenne 
pela Travessa Nova, criando assim a possibilidade de distribuir 
o trânsito entre estas duas ruas. A pavimentação e arborização 
são refeitas para clarificar e hierarquizar o uso do espaço públi- 
co, como também, para contribuir para o bom ambiente urbano, 
isto tanto na intervenção deste quarteirão com nas intervenções 
nas Travessa Nova e Mouro de Sá, tal como é visto na (Figura 
68). 


São também propostas três novas possibilidades de aces- 
so a este espaço interior através de sistemas mecânicos e escadas, 
providenciando assim novas dinâmicas de circulação urbana. 
Nestes três pontos de circulação são também propostos edifícios 
que, em si, também contribuem para estas novas dinâmicas. Nos 
edifícios 1 e 2, assinalados no ( Desenho nº5 da proposta Z 01) 
podemos ver a proposta para a criação de espaço para habitação, 
comércio e escritórios, tal como nos edifícios 3 e 4 vemos dois 
volumes que serão dedicados a comércio. Entre os edifício 3 e 
4 temos um sistema de rampas mecânicas que ligam de forma 
clara a Rua Nicolau Chanterenne com a cota mais alta desta área 
de intervenção. As funções propostas para estes edifícios justifi- 
cam-se no fato de esta rua ser monofunciomnal. 
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Existe nesta área também a indicação de uma outra pos- 
sibilidade de articulação do espaço físico urbano (Desenho 5). 
Uma ponte pedestre ligando a Rua Padre Manuel da Nóbrega 
com a Rua Nicolau Chanterenne. 


Num cenário onde todas as propostas fossem realizadas, 
tanto esta, como as restantes propostas do grupo, a cidade estaria 
ligada desta a Rua Padre Manuel de Nóbrega ate ao Rio Monde- 


go. 
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A proposta Z 02 incide no interior do quarteirão confor- 
mado pelas ruas Guerra Junqueiro, António José de Almeida e 
a Travessa do Marco Preto e inclui uma intervenção na própria 
Rua Dr. António José de Almeida. 


Nesta área existe uma clara negligência, embora seja uma 
área importante para as dinâmicas urbanas, dada a função es- 
truturante da Rua Dr. António José de Almeida na rede viária 
e a proximidade ao Edifício Avenida. Apesar da importância 
que esta zona encerra, não é alvo de políticas de intervenção 
que visem contribuir para a sua coesão. Exemplo da negligência 
referida é uma estrutura de betão armado existente na Rua Dr. 
António José de Almeida, que não é agradável à imagem urbana 
deste lugar e é bem visível desde vários pontos na colina Norte da 
Alta. 


A proposta para este caso específico passa pela introdução 
de sistemas mecânicos de mobilidade pedestre, aproveitando 
igualmente a estrutura de betão armado para a colocação de um 
sistema de estacionamento vertical mecânico. Por sua vez, no in- 
terior do quarteirão insere-se um programa funcional definido 
com o objetivo de contribuir para as dinâmicas académicas da 
Universidade de Coimbra, com a criação de uma sala multifun- 
cional para uso dos estudantes e uma lounge estudantil. É realiza- 
da também uma intervenção pontual na Rua Guerra Junqueiro, 
alterando o pavimento no passeio e via de trânsito automóvel e 
criando um pequeno estacionamento. Esta intervenção marca a 
entrada neste interior de quarteirão e uma arborização da Rua 
António José de Almeida. 


A proposta, em detalhe, consiste no reperfilamento da 
Rua Dr. António José de Almeida com uma hierarquização dos 
espaços, de maneira a valorizar o pedestre em detrimento do au- 
tomóvel. Os pavimentos são alterados, procurando forçar a re- 
dução da velocidade automóvel e controlar o próprio fluxo de 
circulação. Do lado Norte da rua, o passeio é arborizado. Do lado 
Sul, o estacionamento é disposto paralelamente ao passeio. 
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A intervenção mais diferenciada será a introdução de 
um sistema de estacionamento mecânico na estrutura de betão 
pré-existente, atendendo às suas características e procurando 
responder à necessidade de oferecer mais estacionamento à ci- 
dade, compensando as condicionantes criadas a este respeito 
com o referido reperfilamento da Rua António José de Almeira. 


Nesta intervenção, de modo a controlar a presença que a 
estrutura de betão armado tem na imagem urbana, é proposto o 
revestimento do estacionamento com uma chapa metálica per- 
furada, chapa essa usada também no revestimento do elevador 
proposto para ligar esta rua com o interior do quarteirão. Este 
elevador, composto por todos os equipamentos necessários, fa- 
cilitará a circulação do pedestre pela cidade. Na cobertura desta 
estrutura de betão armado, que se encontra ao nível da rua, é 
proposto também um quiosque para dinamizar a utilização deste 
novo espaço. 


No interior do quarteirão são feitas circulações pedestres 
que ligam a Rua Dr. António José de Almeida, Rua Guerra Jun- 
queiro e travessa Marco Preto. Estes percursos prevêem a uti- 
lização por pessoas com mobilidade reduzida, com uma rampa 
mecânica. 


No que diz respeito ao edifício novo, é proposto um es- 
paço para a utilização da população estudantil, um espaço de 
convívio e um lounge estudantil com relação com a vegetação 
envolvente e servido pelas soluções de circulação criadas, alar- 
gado naturalmente a outros utilizadores, dependendo da sua 
gestão. 


É proposta também uma sala multifuncional que tanto 
pode ser uma sala de estudo, como de conferências, exposições 
ou festas promovidas pelos estudantes. Este espaço é devida- 
mente apoiado por sanitários, cozinha e espaço de arrumos. É 
também proposto um espaço para apoio municipal (identificado 
com 8.1 no desenho nº12). A solução arquitetónica pretende in- 
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tegrar-se de maneira a não alterar muito o terreno, garantindo 
uma circulação de fácil compreensão e mantendo uma superfície 
verde tanto quanto possível, a fim de preservar um interior de 
quarteirão permeável. 


Na Rua Guerra Junqueiro é feita uma marcação de en- 
trada no interior do quarteirão, hierarquizando os espaços pelo 
pavimento, usando os mesmos princípios da intervenção propos- 
ta para a Rua Dr. António José de Almeida, e propondo também 
novos elementos arbóreos e estacionamento automóvel. 
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A zona de intervenção Z03 localiza-se especificamente 
na Avenida Sá da Bandeira. Esta intervenção parte do objetivo 
de facilitar a circulação urbana pedestre entre a Rua Antero de 
Quental e a Avenida Sá da Bandeira, necessariamente de for- 
ma transversal. Nesta parte da Avenida encontra-se um edifício 
devoluto adjacente a outro edifício de volume superior, onde ex- 
iste uma clara dissonância de escalas, evidenciada pela grande 
empena à vista. Surge, então, aqui a oportunidade de corrigir o 
espaço físico com um edifício que se integre neste contexto espe- 
cífico, oferecendo mobilidade de circulação pedestre e retifican- 
do os problemas de escala, completando assim a Avenida como 
um todo articulado. 


Nesta situação, poderiam ser feitas, pelo menos, três 
abordagens para introduzir uma possibilidade de circulação 
transversal à Avenida Sá da Bandeira. 


Na opção (04), como é ilustrado na (Figura 74), o edifício 
é mantido como está, sendo apenas acrescentado um elevador 
no logradouro. Neste caso, grande parte dos problemas persistir- 
iam, a dissonância de escalas permaneceria e a possibilidade de 
circulação não seria visualmente clara. O restauro do edifício 
pré-existente é também uma opção limitadora atendendo à área 
útil que poderia ser oferecida para programas de uso que iriam, 
com isto, contribuir para as dinâmicas socioeconómicas. 


Na abordagem (05) na (Figura 74), a possibilidade de cir- 
culação é clara. Porém, não existe a oportunidade de dotar este 
lote da Avenida com um edifício que se mescle com as atividades 
existentes neste setor urbano. Neste panorama, é aventada a pos- 
sibilidade de demolição do edifício devoluto pré-existente, assu- 
mindo a cicatriz das empenas à vista. Tal solução iria gerar uma 
“rua interna” evidente. 


Deste modo, é defensável que a solução (06) da (Figu- 


ra 74) seja a mais eficiente para esta situação específica. No que 
respeita à dimensão física do espaço urbano, esta alternativa 
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corrige efetivamente as dissonâncias de escala existentes. O vol- 
ume proposto é dividido em dois, adaptando-se às duas escalas 
existentes e prolongando o plano das fachadas dos edifícios adja- 
centes. Na sua interseção, é feito um percurso ao logradouro que, 
por sua vez, permite o acesso ao elevador que liga à Rua Antero 
de Quental. 


O volume de maior dimensão é dividido em duas partes, 
a fim de se conseguir adaptar à métrica pré-existente, relaciona- 
ndo a nova volumetria com o contexto. Tirando partido desta 
divisão, as funções são dispostas de acordo com as característi- 
cas dos dois volumes. Em termos globais, a função dada ao ed- 
ifício visa também um contributo para o espaço social urbano. 
Como foi evidenciado no diagnóstico SWOT, existe um valor 
contido na Universidade de Coimbra que não é capitalizado na 
fixação da população. Neste sentido, propõe-se a criação de um 
espaço de incubação para novas empresas, de forma a estimular 
os estudantes para possibilidades de trabalho em coworking e, 
deste modo, aplicar o conhecimento adquirido na universidade 
no mercado de trabalho. No piso térreo existe uma função que 
possibilita uma interação com as dinâmicas urbanas do espaço 
público de forma clara, dando espaço comercial. 


No volume menor é proposto um equipamento munic- 
ipal de apoio à manutenção do espaço público, servindo para a 
arrumação de equipamentos de limpeza e manutenção. Por fim, 
esta intervenção é ainda composta por um outro volume dado ao 
acesso vertical com escadas e elevadores para os restantes pisos. 


Nesta solução, tal como na anterior, persiste a intenção 
de demolir o edifício devoluto pré-existente. Considero ser a de- 
cisão mais produtiva para este cenário, atendendo ao facto de 
este não apresentar as características necessárias para continuar 
a contribuir para o desenvolvimento urbano. Um edifício novo, 
neste caso, irá sim conseguir esse objetivo. 
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O que se pretende com estas funções propostas é a con- 
cretização dos objetivos estabelecidos no quadro alargado da es- 
tratégia deste setor, facilitando a circulação transversal à Avenida 
Sá da Bandeira e potenciando o valor da Universidade de Coimbra 
nas dinâmicas urbanas. De forma específica, a proposta procura 
interagir com contexto físico do espaço urbano, conectando a 
Avenida Sá da Bandeira com a Rua Antero de Quental através 
de um elevador e com a inserção de um programa catalisador de 
novas dinâmicas sociais e económicas. 
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A proposta apresentada nesta dissertação assenta na ideia 
de que a intervenção na cidade existente é, antes de mais, uma 
política(s) que potencia(m) a(s) dinâmica(s) urbana(s). No caso 
desta concreto dissertação, as propostas apresentadas conectam 
e valorizam os ativos urbanos já presentes na cidade. Esta abor- 
dagem toma como exemplo as referências práticas mencionadas 
na segunda parte desta dissertação. Acredito que o contributo 
versa sobre a forma como o processo de intervenção na cidade 
existente é conduzido. Considerando várias ferramentas para 
a concretização da reabilitação urbana, os apoios teóricos que 
moldam o estudo e a proposta física para os tecidos urbanos 
existentes, elabora-se uma síntese, dentro desta complexidade, 
que sirva de equação para aplicar nos problemas identificados na 


cidade. 


Perspetivar a ação sobre a cidade existente como uma 
política que acrescenta valor à axiologia urbana é uma questão 
de sobrevivência. No caso de Coimbra este diagnóstico é claro. 
A valorização da Universidade de Coimbra e a sua relação com 
o resto da urbe é de importância capital para a sua sustentabili- 
dade e identidade. O enaltecimento deste ativo urbano com es- 
tratégias capazes de catalisar novas relações irá resultar em mel- 
horamentos concretos na dimensão física e socioeconómica da 
cidade. Com esta perceção sobre a realidade urbana, os espaços 
indefinidos ou desqualificados surgem agora como uma opor- 
tunidade de desenvolvimento fulcral que vão, no caso de serem 
corretamente intervencionados, assumir uma posição sonante 
com as problemáticas concretas que existem em Coimbra, como 
o envelhecimento da população, a redução da população resi- 
dente ou fraca cultura empresarial. Neste sentido, a Universidade 
de Coimbra ocupa mais uma vez um lugar de destaque no debate 
urbano desta cidade. 


Os problemas afigurados passam a representar oportuni- 
dades de desenvolvimento e de criação de uma identidade ur- 
bana, na sua dimensão do espaço físico e socioeconómico. Tirar 
partido destes problemas e construir uma identidade com as re- 
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spostas encontradas é o que ambiciona esta dissertação. No caso 
das respostas dadas para resolver a insuficiência de mobilidade 
urbana, tal é evidente. A topografia da cidade é extremamente 
acentuada e os sistemas de mobilidade pedonal para facilitar a 
circulação são escassos. Face a essa situação, as propostas aqui 
apresentadas não são só realizadas de forma a responder aos 
problemas mas, além de solucioná-los, construir uma imagem 
urbana a partir dessas soluções. Nas três zonas de intervenção 
vemos que o tema da mobilidade é atendido de forma a exaltar a 
sua resposta. 


Uma ação sobre a cidade existente nunca é apresentada 
para acudir a um só problema. Cada proposta é feita segundo 
um plano integrado que responde a cada adversidade com a ar- 
ticulação de várias valências. Dependendo da situação, a criação 
ou restabelecimento da coesão urbana pode ser alcançada com 
a fusão de virtudes com debilidades ou até unicamente com vir- 
tudes. Em relação às propostas desta dissertação, fica é claro que 
é possível juntar no mesmo edifício soluções para a mobilidade, 
dinâmica socioeconómica, restabelecimento de harmonia de es- 
cala urbana, hierarquização de pavimentos do espaço público, 
entre outras. A união destas realidades não tem de estar neces- 
sariamente concentrada num só edifício, podendo estar contida 
numa rua, praça ou área urbana; estamos, afinal, a referir-nos 
ao planeamento urbano, onde todas as opções arquitetónicas 
tomadas estão submetidas à cidade e não vice versa. Contudo, 
as problemáticas diagnosticadas não têm de ser acudidas de uma 
só vez, podendo ser solucionadas faseadamente. As propostas 
realizadas nesta dissertação servem de exemplo, pois são iden- 
tificadas as debilidades urbanas da cidade de Coimbra e, neste 
caso específico, são intervencionadas em diferentes espaços mas 
com objetivos comuns. O que antes era uma áreas desconectadas 
passa agora a ser uma área conectada. 


O que acontece dentro dos edifícios é tão ou mais im- 


portante do que o edifício per si. A disposição das funções pro- 
gramáticas pela cidade de forma a enfatizar relações entre reali- 
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dades urbanas é avultada. A conectividade eficiente de diferentes 
programas é então criada através de uma organização inteligente 
que junta um problema com uma solução. A título exemplifi- 
cativo, um espaço desqualificado com um programa necessário 
ou um conjunto de empresas com alunos. Dependendo da situ- 
ação específica, a solução irá variar mas o método permanece e a 
equação se comprova. 


Na investigação prática e teórica desta dissertação não há 
dúvidas de que o desenvolvimento de um método de intervenção 
na cidade existente é primordial para a elaboração de políticas 
urbanas sustentáveis. Método esse que deve conseguir abarcar 
a complexidade urbana no seu desenho, como também definir 
conceitos de forma cada vez mais clara e acutilante. Questões 
como: o meio em que os diagnósticos urbanos deve ser elabora- 
dos; sínteses sobre um conjunto de ideias de reabilitação urba- 
na, quer em dimensões teóricas, quer em dimensões práticas; 
estudo e aprofundamento de conceitos de reabilitação urbana, 
cidade e ferramentas de intervenção urbana; impactos que cer- 
tos programas funcionais exercem em várias realidades urbanas. 
Acredito que todos estes são temas que podem ser aprofundados 
e ouso afirmar que existe espaço para o fazer. 
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